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« L a  E p o c a »  n o  q u ie re  b ie n  a l se­
ñ o r  D a to  n i a  lo s  q u e  c o n  é l g o b e r ­
n a ro n  a  E s p a ñ a  d u ra n te  d os añ os, 
q u e  fu e r o n  p a ra  e l  p aís e n  g e n e ra l, 
y  paira los lib e ra le s  e n  p a rtic u la r , 
d b s añ o s d e  p a c ie n c ia  y  m an sed u m ­
b r e  lle v a d a s al lím ite . S i lo s  q u is ie ­
ra  b ie n , n o  m e n ta ría  a n o c h e  la  so éa  
e n  casa  d e l a h o rca d o  ce n su ran d o  
a l G o b ie r n o  a ctu a l c o m o  si éste 
h u b ié sé  p r o d u c id o  la  crisis d e l tra ­
b a jo  y  la  crisis d e las su b sisten cias, 
e n  c u y a  e x iste n c ia  n o  c re ía n  h ace  
d o s m eses lo s  c o n s e rv a d o re s , q u e  
a h o ra  las v e n — y , d eséraciad arn en - 
te , n o  h a ce  fa lta  ta n to — c o n  crista­
les d e  a u m e n to .

E sas d os crisis fu e ro n , e fe c t iv a ­
m e n te , la  p r e o c u p a c ió n  co n sta n te  
d e  lo s  lib e ra le s , cu y o s  p e n sa m ie n ­
tos so n  s ie m p re  isó c ro n o s  c o n  los 
d e l p a ís, d u ra n te  lo s  d os añ o s d e  
g o b ie r n o  c o n s e r v a d o r : p o r  n ad a  q u e  
n o  fu e se  la  a p a tía  o  la  o fu sc a c ió n  
c o n  q u e  esas crisis era n  m ira d a s 
c o m b a tim o s  ai G o b ie r n o  d e l se ñ o r 
D a to ,  y  s i la  c o n d u c ta  d e  é l  n o  h u ­
b ie s e  s id o  la  m ás a p ro p ia d a  p a ra  
lle g a r  a  la  s itu a c ió n  e n  q u e  n o s e n ­
c o n tra m o s, si n o  a o tra s  m ás g raves, 
a u n  tra n q u ilo  h u b ie se  p o d id o  segu ir 
g o b e rn a n d o .

P o r  m u ch a  q u e  sea la  c a n d id e z  
d e  sus le c to re s , n o  les c o n v e n c e rá  
« L a  E p o c a »  d e  q u e  la  s itu a c ió n  a c­
tu a l es fr u to  d e  la  o b ra  d e  los lib e ­
ra le s  e n  estos cu a re n ta  o  c in c u e n ta  
d ías d e  g o b ie r n o . L a s  causas d e  esa 
s itu a c ió n  so n  b ie n  c o n o c id a s  y  o s­
te n s ib le s , y  la  n e cesid a d  d e  p o n e r ­
le s  re m e d io  h a  s id o  co n stan tern en - 
te  la  o b se s ió n  d e  to d o s , c o n  la  ú n i­
ca  e x c lu s ió n  q u iz á  d e  los g o b e rn a n ­
tes, m ien tras los c o n se rv a d o re s  g o ­
b e rn a ro n .
' D e sg ra c ia d a m e n te , n i a d v e r te n ­
cia s  n i c o n se jo s  fu e r o n  a te n d id o s: 
io s  c o n se rv a d o re s  n o  se c re y e ro n  
o b lig a d o s  a e s tu d ia r  lo s  p ro b le m a s, 
m u y  a rd u o s, q u e  la  g u e rra , p o r  m u y  
n e u tra le s  q u e  fu ése m o s, n o s p la n ­
te a b a , y  q u e  h a b ían  d e  c o n d u c ir  fa ­
ta lm e n te  a esas crisis q u e  a h o ra — y  
c o n  ra z ó n — asustan a « L a  E p o ca « . 
S i  a lg u n a  v e z  se o c u p a r o n  d e  e llo s , 
fu e , p o r  d esgracia , p a ra  a g ra v a rlo s  
c o n  m ed id a s c o n tra p ro d u c e n te s ,' y  
esa a c titu d  fu é  la  q u e  d e te rm in ó  
p r in c ip a lm e n te  la  n e ce sid a d  im p e ­
rio s a  d e .'q ile  los c o n s e rv a d o re s  fo e- 
een  su stitu id o s e n  e l P o d e r .

C u a n d o  esto  o c u r r ió , los g o b e r ­
n an tes lib e ra le s  e n c o n tra r o n  . y a  
la  s itu a c ió n  e n  las m ism as c o n ­
d ic io n e s  d e  g ra v e d a d  a ctu a les, y  
c o n  la  a g ra v a n te  d e  q u e  su p r im e ra  
la b o r  h a b ía  d é co n sistir  en  d esh a­
c e r  a lg u n o s e rro re s  q u e  e n  lo  p o c o  
q u e  h ic ie ro n  los c o n s e rv a d o re s  h a ­
b ía n  co rtiétid o .

N o  q u e je m o s  a m a rg a íle s  las h o ­
ras a  lo s  c o n se rv a d o re s  c ita n d o  la 
lis ta  d e  las m e d id a s q u e  e l  G o b ie r -  
ñ o  a c tu a l se h a  v is to  cA)ligado a  d ic­
ta r  re fo rm a iíd o  o tra s  d e  su a n te c e ­
so r , p a ra  lim ita r  así' e l d añ o  q u e  
estas ú ltim a s h u b ie se n  c a u sa d o , y  
p o r  v ir tu d  d e l c u a l, d e  n o  h a b e r  
s id o  m o d ifica d a s, la  s itu a c ió n  a c tu a l 
se ría  m ás g ra v e  aún .

E sas d isp o sic io n e s  so n  c o n o cid a s  
p o r  to d o s, y  es de. su p o n e r  q u e  lo  
se an  ta fn b ié n  p o r  los le c to re s  d e  « L a  
E p o c a » . P i r a  e llo s , p u es, e l  su e lto  
q u e  c o m e n ta m o s, y  e n  q u e  e l c o le ­
g a  tra ta  d e  la n za r  so b re  lo s  a d v e r­
sa rio s  resp o n sa b ilid a d e s  q u e  so n  d e  
lo s  a m ig o s , h ab rá  sid o  m u y  s o rp re n ­
d e n te . P a ra  n o so tro s , q u e  y a  h em o s 
v is to  m u ch a s  v e c e s  cosas se m e ja n ­
te s , n o  lo  h a  sid o  ta n to .,

LOSDEPOmOSFRAliGOS
E l présideote ,deT C on sejó  conlirm ó 

anoche que '^á infoirnación soíjrc eí pro. 
yecln  de decreto de k>s depcSsilos fraíleos 
eerá  de d iez dias.

Tam bién habló de! a lc a n c e ,y  los limi­
tes de las concesiones., que el Gobierno 
estab a dispuesto a o to rg ar con carácter 
de di;pósitos francos, y  dijo que a la> 
d eco rac io n es hechas por el señor m inis­
tro  de H acienda se atenía.

ciLa ipi'blicacióu de Las líneas generales 
deJ p ro y K to  d^ decreto  que ha
en trfsíad o a lá pi’ensa responde al deseo 
d c l ^ b ie r r to  de q u t . ía ' informíición 
anunciada se 'practique cíin- rslación_ a 
a lg o  -ieUTi-ninado y  conerelo , nw jor 
que a ideas v a g a s  o a conceptos doctri- 
n a le i acerca de "’ o s que existe-evid en te 
disconform idad y  confusión aun entre 
lo s  l('«nicos en tales m aterias.

L a  resolución del Gobierno no trüspí’ - 
s a r í  ningún c a so  los lim ites ssñala. 
dos eq  el decrSto y U  Re:il orden re’ ati- 
vo s a l di<‘pósitr> com ercial para Ca<liz, 
ni lo s  qne se expresaron com o fórm ula 
de acuc'do ' fn tre  todas las repn-sw.iH- 
ciones p a r la w n ta r ia s  en el dictamen 
del Senado, antes vetad o  por el T o n a re . 
•50 y  elajíoradp por" una Com isión que

presidia mi inolvidable am igo e l Sr. Re- 
quejo.

N uestro criterio  fu<5 dar carácter de 
generalidad a  una concesión privÜ-egia- 
da que se había oto rgad o a C ádiz, ni 
m ás ni menos.

L o  q u e hacem os responde al patrió­
tico deseo de lo g ra r  p a ra  los intereses 
generales del pais e l m ayor am paro p o . 
sible. C uan do escuché las protestas y 
reclam aciones que estos d ías se me hi. 
cieron por representaciones y  conductos 
tan d iversos, las  oi con toda tranquili­
dad, y  hasta  con a g ra d o : tan segu ro  es­
toy  de q u e no se ha d e  lesionar ningún 
interés leg ítim o ni se h a  de p ostergar a 
nadie.

A hora, en la  Información se  verán d a -  
ramente form ulados los deseos y  los an. 
helos de todos los intereses del país. Se 
estudiarán en C on sejo  d«e m inistros y 
lu eg o  resolverem os; pudiendo adelantar 
d ' criterio del Gobierno en este punto.

B a sta rá  que una queja, por m odesta y 
tenue que sea, nos parezca ju sta , para 
que inm ediatam ente se ten ga en cuenta 
y  atienda.

L o s  industriales, los agricultores, los 
productores en gen eral, pueden vivir 
plenam ente confiados. S erla  absurdo, so­
bre ser injusto, q u e lo s beneficios que 
otorguem os a  los interm ediarios m edian, 
te la  concesión de depósitos com erdales 
pudieran le g ra rse  a expensas de í-egiti. 
mos y  respetabilísim os intereses y a  crea­
dos. E s to .n o  sucedorá, porque repito 
que nuestras iniciativas' se lim itan a 
tran sform ar en m edida gen era l lo  que 
con carácter privilegiado, y  sin nrotes- 
tas de nadie, se  había hecho en Cádiz.»

LOS o D r e r o s j ^ p  Rragon
( p o r  TELEGRAFO)

Tem ores d e  hueíjsa.

H U E S C A  2 1 .— L os obreros que tra. 
bajan, por cuenta del con tratista  d e  una 
de Jas secciones d e  las obras de riegos 
del A lto  A ra gó n , en el térm ino m unici­
pal de A lca lá  de G urrea, han ■anunciadlo 
su propósito de d eclararse en huelga 
porque habiéndose aum entado las horas 
de trabajo no accede el contrati.sta a 
darles el aum ento en el jorn al que tie­
nen solicitado.

E l núm ero de obreros que declaran la 
huelga  ex cM e de 400.

M añana m archa un d eleg ad o  del g o ­
bernador civil para_ intervenir en el con­
flicto.— C.

El ferrocarril de Zamora a Orense
( p o r  t í l r c b a f o )

Z A M O R A  2 1 .— H oy, a las  seis de la 
tarde, se reunirá, « n  la  D iputación, la 
Junta de defensa dcl ferrocarril d e  Z a ­
m ora a O rense, para  so!-icii;ar del (io- 
bierno que sea incluido en el pian, que 
se apruebe definitivam ente el proyectc' 
rectificado, y  que se anuncie cuantc^an- 
tcs !a subasta para*'su construcción.

_ H ay gran  entusiasm o por la  realiza- 
Ición de la  id*a, en todas las claseái .̂ so­
c ia les.— C.

D esde Barcelona
(POR TELEGRAFO)

A gra va ció n  de una h u elga.— Coacoiones.
H uelguistas detenidos.

B A R C E L O N A  22 .— Se h a agra.vado 
la  huelga ^e álbafiiTfá;

L a s  coaccione^ menudean.
A y e r  hubo de éstas en la  fábrica de 

electricidad d e  la  barriad.a obrera de 
C let y  en e l Tibidabo.

E n  este  último^ punto un g ru p o  de 50 
huelguistasi 'obligó a ce sa r  en el trabajo 
■a lo s obreros.

E n  la  calle í j í  Ram ón C a ja l diez huel- 
g u istas  lesionaron a  un obrero.

L a  G uardia  civil ha practicado seis 
detenciones.— Ortubia.

El pago de_dos m illones
E n  e l M inisterio d e  H acienda se ha 

facilitado la  siguiente n o t a :
.'«Ha regresad a  e l subinspector gen e­

ral,' Sr. B aeza, que dió cu en ta  de su  vi­
sita  a Baroeloiia en lo s  térm inos que si­
guen :

«Por haber decretado e l delegad o  de 
H acienda de B arcelona un p a g o  a favor 
del A yuntam iento d e  aquella  tap ita l, im­
portante unos dos millones d e  pesietas, 
en abono de diferencias atrasadas recla­
m adas p o r los conceptos de zona de en­
sanche y  recargos m unicipales, y  creer 
el interventor q u e no podía ev ita r la 
eje<^ución de tal p a g o , que consideraba 
improcedente, telegrafió a l m inistro y  al 
interventor g«n&r<al, y  e)l prim ero dis­
puso que saliera inm ediatam ente e l sub- 
in sp w tor p i i r a  exam inar el c a io  e  impe- 
dir^ si así procedía, el p a g o ; cuidando 
d« ^ue se lelevara e l expediente para  su 
resolución al Tribunal gu bern ativo dcl 
M inisterio de H acienda.

D icho subinspector exam inó lo  actua­
do,,. y  anuncjac a p o r el inljerventor la 
interposición de oportuno' recurso de a l­
zada, dispuso, la  suspensión de la  ejecu­
ción del acu erd o'd el delegado y  que el 
expediente, en unión de otro  que con el 
mismo se relaciona, pase al c itad o  T ri- 
bun.ll, lo  que se efectuará por aquella 

'■Deicgadón tan pronto e-1 Ayuntam iento 
evacúe el trám ite do darse por enterado' 
del recurso d«l interventor, n

F O l -L E T I N

SU A LTE ZA  EL AMOR
E N  B U A R T A  P U A N A

L A  6 D E R R &
LA S1TÜACÍ9N MILITAR

Frente asiático.
L a  tom a p o r lo s  rusos d e ' M udi y 

A k h la t tiene g ra n  im portancia. H e aquí 
que no sólo se han unido las colum nas 
de la  izquierda del ejército de invasión 
con las fuerzas independientes que ope­
raban en V a n , sino que B itlis , capital 
de la  provincia o  viiayeto del m ism o nom­
bre, está  m uy am enazado, y  probable, 
m ente de un día a o tro .ü e g a rá  Ja noti- 
cia  de su ocupación.

M udi tiene 30.000  habitantes.' E s una 
de las m ás im portantes ciudades arm e­
nias. S u  h istoria  contem poránea es  un 
verdadero m artirologio. L os kurdos han 
realizado en sus calles y  casa s  cientos 
de asesinatos y  m iles d e  violaciones, ro­
bos e incendios.

E s  capital d e  un san jacato  o  distrito 
dei v ilayeto  de B itlis. E n  épocas norm a, 
les hacía un g ra n  com ercio de pieles y 
tabaco. Se a lza  a 70  kilóm etros del lago  
de V an  y  a 170  del S u r de Erzerum . 
D e M udi a  Bitlis hay poco m ás de doce 
leguas.

En cu an to  a  A khlat, a  40 kilóm etros 
de B itlis, en la  orilla occidental del lago  
de V an , e s  capital de caza , o  cantón,

A m bas localidades han sido tom adas 
por asalto, lo  que prueba q u e había en 
ellas fuerzas turcas regulares.

E sta s  fuerzas han huido a! Sur, en 
busca de las  escabrosidades del T auro 
armenio. E n  D iarkebir, detrás de la  ba- 
rre'ra m ontañosa, debe de haber grandes 
núcleos de otom anos. ¿ Em prenderán los 
rusos el paso de!' T a u ro  o  aguardarán el 
rebultado de las op eradon es que eje . 
cutan su centro y  su a la  derecha, del 
lado de E rzin gan  y  de T rebizon da?

F .  ft.

H em os dem olido varios observatorios 
en las cercanías del bosque de Cheppy.

E n  la  región  de Verdun am bas ar­
tillerías han continuado m ostrándose muy 
activas.

E n  el Sudeste de Saint.M Lhiel hemos
bom bardeado las pesiciones a’em anas 
d d  bosque de A ilíy. '

L o s  alem anes han arrojado cierto  nú­
m ero de gran adas sobre Sain t-D ié, ma. 
tando a un habitante o  hiriendo a siete. ’>

Parte alemán.— Ataque inglés rechazado
B E R L IN  21 (oficial).— nComunica el 

G ran C uartel G eneral alem án, con refe. 
rencia al teatro  occidental de operacio­
nes, que al N orte de Y p ré s  rechazam os 
un ataque in g lés, ejecutado con grana, 
d as de m ano, con tra  nuestras nuevas po­
siciones a orillas del canal.

A l S u r de L oos lu v o  q u e retirarse el 
enem igo del h o yo  p rod u d d o p o r la  e x , 
píosión de una de nuestras minas.

E n  la  carretera  d e  L en s a  A rra s el 
enem igo intentó en van o atacar.»

El Kaiser, a Charleville.
P A R I S  22.— L os periódicos holande­

ses anuncian que el K a iser  acaba de pa. 
sar por N am ur, hacia Charteville, donde 
se encuentra el C u arte l Genera!' alemán. 
— M ar.

Movimiento de tropas,
L O N D R E S  22 .— E n  e l cu rso  d e  los 

seis últimos d ías se  h a  observado gran  
m ovim iento de tropas en el S u r y  en el 
cen tro  de B élgica. L arg o s trenes que 
conducen artillería e  Infantería han pa­
sa d o  en direcdón al O este  y  a l Sur. Se 
h a  transportado a algunos destacam entos 
por las !'íneas de L ovain a, W a v r e  y  
G em blyx.

L ovaina es el punto d e  apoyo im por. 
tante de la  estrateg ia  alem ana, y  los 
oficiales superiores tienen alU frecuen­
tes conferencias.— D abor.

D« París telcgrafíam-j con carácter ofioial, 
la siguiente n ota;

«El Ministerio d« la  Guerra de Berlín 
puUi-ca rogularmento lietas de las pérdidas 
cm, muertos, prisionaros o desaparecidos, de 
laa que los aleni'Uiea pietendon sacar una 
prueba d  ̂ la  preocupaxftón do yerdad que 
anima bóIo al pue>b'o aJlemán.

E l servicio oompctento en Franoia ha po­
dido comprobar do modo dflcisivo el poco 
crédito quo convieaie conceder a  la  Ver 
'listen.

Baata para eso confrontar esas list-as ale­
manas, en lo que se refiere a los prisione­
ros y  desaparecidos, con las rfífciciones 00- 
miwiles de log prisionei-os -a-l-Mnanes deteni­
dos en Frajioia.

K1 examen ,se hiao partáciilarmenta de las 
listas de cuatro re^inientoa hibiendo 
constfuatemento combatido em el frente oc­
cidental, y  cuyos uúmeiros bo correspondían 
ma'̂  q w  a im solo cuerpo do (‘}ército: »ai, 
todo peligro de «m'cu- debía, resultar ©n ven­
ta ja  de los atemaoMS- 

Ho aquí los resultados do ea  ̂ trab a jo :
E l jiüjnero de los prisioniaros indicados 

en nuestras relaciones nominales es para 
ol 108." regimiento dej 12.® cu«ŝ >o d© 403, 
y  e! quo figura en das, listas alemanas «s de 
259, d© los que 28 no figuran en nuestras 

.lüstas nomina*fe«; resultsifcdo una d i í ^  
eia iftu menos de 144, o sea 9.5 por 100.

En ©1 112.“ regimiento del 14.» cuerpo es 
de 2-35 hombres, y  flgurain en las listas ale­
manas 48, de los que 35 no figuran en nues­
tra  lió ta ; diferencia ©n mcaios, 186, o sea 
78,4 por 100.

Rn d   ̂ 144.'' raim ien to  del 16.» cm©rpo 
nue^ra Msta. a.rroja 94, y  gti la lista alema­
na % uran 5 ; la  diferencia en menos os de 
89, o sea un 94,6 por 100.

Para ©1 163.» rogrmiento del 4.° cuerpo 
figunan en nuestra lista 196, y  en la  a e- 
mana 58, y  d© éstos, 6 no figuran en nues­
tras reJaoionee; de donde w sulta una di- 
‘ ^«ncia en menos d'e 13ft, o sea un 70 por 
100,

So ve, pu^ , la  .noca confiajiza que mere­
cen las publicacion«s alemanas,»

ITALIA Y AUSTRIA
Parte Italiano.

R O M A  21 (oficial).— «Durante el día 
de ayer no ha ocurrido suceso algnjno 
clifino de mención « 1  toda la  extensión 
d d  fren te .»

LA LUCHA EN ORIENTE
Las operaciones en Mesopotamía.

L O N D R E S  22 .— En la C ám ara de 
los Com unes Mr. Cham berlain h a de- 
cJarado que los ingleses no han sido de. 
rrotados, com o pretenden los turcos, en 
la  acción del día 12 de Enero en C heilk . 
hósm an. '  . t

L os angloindios realizaron un recono­
cim iento, íenieodo cinco m u erto s. y  39 
heridos.

L os turcos tuvieron 200, entre muer_ 
tos y  heridos. M r. A squith ha presen, 
tado una petición de créditos de 420  mi­
llones de libras esterlinas.

E l crédito  d e  19 15  a  19 16  se elev^ a 
,1.42o  millones de libras, y  de.sde d  co_
m ienzo de ’a  gu erra  a  1.782  [millones._
D abor.

J-a expedición a Egipto, aplazada.
_ G IN E B R A  2 1 .— N oticias d e  Constan, 

tm opla dicen que el E stado M ayor tur- 
coalem án ha decidido aplazar la  p r o y «  
tada expedición contra E gip to , envían” 
do las tropas de.stinadas a ellb con di­
rección al C áucaso, donde em prenderin 
una vigorosa  contraofen siva.— C.

LA CUERRA EN EL AIRE
La excursión de hldrcaviones en la costa 

inglesa.
B E R L IN  21 (oficial).—  «El 20 de 

I-ebrero, a m<Mdiodía, algunos hidroavio 
nes atacaron la costa  in gL sa.

Fueron arrojadas, con éxito  aparen­
te, numero-^as bem bas sobre la s  facto­
rías de D cal y  sobre los d,^pósitos fe ­
rrovial y  del puerto y  el gasóm etro 
de l . ' w estoít.

i Sb pudo apreciar que en la  estación

INFORMACION TEnEGRAFinA

EN EL FRENTE BALKANICO
Montenegro y la paz.— Dice el Rey.
P A R IS  22.— R especto a la  noticia 

austríaca q u e anunciaba la en trega al 
R ey de una petición de los ministros 
moníeneg;rinos que quedaron e n , Mon­
tenegro, pidiendo autorización p ata  fir. 
m ar la  paz, el presideíite del Consejo 
de M ontenegro declara que el R ej' y  el 
G obierno salieron de este país ordenan­
d o  no trataran  b ajo  ningún pretexto 
de !a p iz , y  que son com o los de Bél­
gica  y  Servirí,

L a s u -r t c  d e  M w t e n e g r o  está  colo* 
caSa^ b a jó  !a  p ro te cc ió n  á e  su s  g ra n d es  
a ll.id os , a  qu ien es  aset^uraron n o  '.rata, 
ríaa n a d a -i io r  s e p a ra d o .— M ar.

Sarrail, en Atenas.
A T E N A S  5 2 .— E l g e n e ra l S arra il ha 

ifcg a d b  al P i’reo , tra s la d á n d o se  arTÍTe- 
nas's d o n d e  lo  re c ib ió  e l R e y  en aud ien ­
cia .

L u eg o  fu é a dejar tarjeta  en casa  de 
los príncipes y  princesas de la  Corte.

E l jefe d e  las fuerzas francesas en Sa­
lónica asistió a un alm uerzo en la  L e ­
gación  francesa.

M ás tarde visitó  a l jefe  del Gobierno 
heleno, a.1 e x  presidente del Consejo 
Sr, V en irelos y  a l Sr. Zaim is.

E n  la  L egación  recibió a  la  colonia 
francesa.— C.

¿N uevo Ccbierno en Crecía?
P A R I S  2 1 .— T elegrafían  de Atenas 

que el periódico g r ie g o  aPatria» -acog’e 
e l rum or d£ que Z aim is será llamado 
próxim am ente a  constituir nuevo- G abi­
nete. L a s  d í v e r g e n c i a 'S  entre Gunaris y  
Rhallis dificultan la  continuación del ac- 
tual G obierno,— M ar.

EN EL FRENTE RUSO 
Parte alemán.

B E R L IN  2 1 ,— «T eatro  oriental de la 
gu erra .— V a rio s  ataques rusos se m alo, 
graron  delante de D unaburg.

Igualm ente rechazam os pequeños avan­
ces enem igos en otras parles del frente.

T ea tro  de la  gu erra en los Balkanes. 
— N ad a nuevo.»

EN FRANCIA Y EN BELGICA
Parte oficial francés.— Actividad en va­

rios sectores,
P A R I S  2 1 .— C om unicado oficial de 

las veintitrés:
aEn el A rtois, en ^  N orte d e  la-carre­

tera de Lille, ol enem igo h a  hecho esta, 
llar una mina.

Uíi contraataque inm ediato nos ha 
perm itido echarlo  del hoyo, del q u e te­
nemos uno d e  los lados.

A l fin d e  la  t^táe lós alem anes han 
efectuado un violento bom bardeo ide 
nuestras trincheras del N oroeste d e  G i. 
venchy, al cu al han con testado enérgi­
cam ente nuestras baterías.

E n  el Sur d d  Soimme, en e?' sector de 
Linhens, después de haber dirig ido-con . 
ira  nuestras líneas un intenso bom bar­
deo y  emisiones sucesivas d e  g a se s  sofo­
cantes, c a  un frente de siete kilóm etros, 
el enem igo intt;pt^ salir de sus trinche­
ras en diver.sos puníO', siendo rechaza, 
do «n todas p a n e s ' p e r  nuestros tiros 
deicontpnirrviento y  nuestro fu e g o  de 
ly íaotería .

la  C h a n ip ^ n e -. l je m o s  ^ e o j t a d o  ti. 
■ros e f i c a ^ s  C M i ja '"  l.-is o rg a n iz a c io n e s  
iaíem ártas d e l ’I O e s 'e 'd ( -  la  c,Hri;l?‘|-f ra de 
.S a iiit-H ila iré  y  S a in t.S o u p 'e t,'

En el A rgo n a, tiros líe  destrucción 
contra lo^ trabajos alemanes próxim os a 
5a carretera  de Saint-Hul^er;,

principal y  en «1 puerto de L o w esto ít 
num erosas bom bas hicieron blanco.

U,na bom ba destruyó al gasóm etro. 
Bom bardeam os adem ás dos vapores- 

aljibes en D ow er.
A  p esar del intenso cañoneo a  que 

fueron som etidos y  la  persecución por 
p arte  de aeroplanos enem igos, nuestros 
hidroaviones volvieron todos indemnes 
a su  base.»
(Más de la excursión sobre la costa in. 

giesa.
L O N D R E S  21 (oficial).— tiLas pér­

didas sufridas en V erm er a consecuen­
cia d e  la  incursión aérea se han e xa ge . 
rados, lim itándose io s m uertos a  un jo . 
ven, y  los heridos a  o tr o .»

Bomibas austríacas en Italia,
B R E S C I A  2 2 '.— L os aviones enem igos 

han arrojado igualm en te bom bas sobre 
G argnane.

U n a bom ba ca y ó , sin cau sa r daños ni 
víctim as, en e l hospital de Foitainelli, 
donde estab a  iza d a  la  bandera de la 
C ru z ‘ R o ja .— C.'

Más bombas sobre Bréela y Milán.
R O M A  2 1 .— V arios avion es enem igos 

han vo lado esta  m añana en  diferentes 
sitios d e  las provincias de B rescia  y  de 
M ilán, causan do desperfectos insignifi­
can tes ;  teniendo que am entar dos m uer­
to s y  algunos herid¿>s en D esenzano, so­
bre e l la g o ;  un herido en Salo, y  dos 
m uertos y  cu atro  heridos en A trezzo 
Adda.

T od as las victim as pertenecen al ele­
m ento civil.— H . P.

rá
los

Bombas sobre Valiona,
L os aviadores austroh ún garos han 

arrojado bom bas sobre V alio n a, cau san ­
do m uchas victim as, entre ellas el m i­
nistro italiano en S e rv ia , y  algunos 
m iem bros de su fam ilia.

Ataque Inglés a las líneas alemanas,
L O N D R E S  22 (oficial).— «N uestros 

a e r ^ la n o s  atacaron  eficazm ente un de­
pósito enem igo, regresan do indemnes.

H em os bom bardeado enérgicam ente 
los alrededores d e  H ulluch, en el N ort? 
del can al d e  Y p ré s  y . Com m ines, pro 
vi>cando en la  región  d e  R avigh en  una 
violenta -detonacHÓn,»

Bombardeos en Poperinghe, Fumes 3 
Amiens,— Parte alemán,

B E R L IN  2 1 .— ((Nuestras escuadrilla? 
de aviones atacaron , con éx ito  ob serva 
do, repetidas veces lo s  diepósitos ene 
m igos de retagu ard ia, en tre  otros, en 
F u m es, P operinghe, Am iens y  L u n e  
ville.»

Ataques franceses,— Bombardeos de de 
pósitos.— Un azeppeJín)! derribado,■ ' ' . .

P A R I S  22 (oficial).— «E l idia sie ha 
distinguido p o r  num erosos com bates aé­
reos.

Sobre T a g sd o rff, en e l E s te  de A lt. 
kirch, uno de n u e s tr o s . aviones, a l que 
atacaba .muy de cerca  u ú  «fokker», abrió 
sobre é l fu e g o , d isparán dole 15  cartu  
chos.

E l a p arato  en em igo  se deslizó sobre 
el a la  d erech a, y  lu e g o  cay ó  en 3a re 
gión de Epinal.

Un «albatrosn h a  sido derribado por el 
fu eg o  de nuestra artillería  en la  región 
de B ures, N orte  de la  selva  de P arro y.

Un a p a ra to  a lem án , atacado por dos 
de los n u estros, h a  caíd o  en nuestras 
lín eas; m atándose c i piloto y  e l pasa, 
jero.

U n a escuadrilla de siete a p a ra to s  fran ­
ceses ha librad o un com bate con  cua­
tro  aviones en em igos en la  región  de 
V ign eulles-les-H attoñchateL  
ha libradíO un com bate con c u a tro  avio­
nes enem igos en, la  región  d e  V ig n cu lles . 
les-H attonchatel.

D os de los avion es en em igos han sido 
obligados a  descender, y ’ lo s  otros dos 
huyeron. , '

L os aviones en em igos "han bom bardeo 
a F ism es B ar-le-D uc y / R e v ig n y .

C erca de este últim o punto una es­
cuadrilla en em iga, com p u esta  de 15  apa­
ratos, fué asaltad a por una d e  nuestras 
escuadrillas d e  c a za , y  tu v o  que librar 
com bate, durante el c u a l i,m avión ale­
mán fué •derribado c e rc a  de C ivry .

En A rgo n a  dos a v ia d o re s  han sido 
hechos prisioneros.

Un segu n do avi'óc- enemi^fo, persegu i­
do., se internó bru scam en te en sus lí­
neas.

U no de n uestros gru p o s d e  bom bar- 
d e^  com puesto de 1 7  aparatos, h a  arro­
jado 66  g ra n a d a s d e  gru eso  calibre so­
bre el cam p o d e  aviación de H absheim  
y  la  estación  d e  m ercaderías de Mul- 
house.

O tro  g ru p o , Üe 28 a p aratos, arrojó nu- 
mero^(,': proyect-i sobre la  fábri a de 
municiones en em iga  d,s Pag-nv-s.ir M o- 
selle.

A ^consecuencia de esta s  operaciones, 
todos nuestros avione-s regresaron a sus 
cam pos d e  aterram iento.

Un azcnpeíln» ep m archa desde Saint- 
M oneauld, hacia  e l Sur, fué <^erribado 
por una sección de n u estros autocafio- 
n es en R evign v, atravesado  por una 
gran ad a incendiaria, cayen d o ardiendo 
en los alrededores d e  B rab ran t-le-R o i,» 

Precauciones en París,
P A R I S  2 1 .— A  las n ueve y  cu arto  de 

■esta nooHe se han ad o p ta d o  ejn P arís 
i medidas de precaiicdón contra los «zep- 
pelines».— M ar.

VARIAS NOTICIAS 
Alemania y los Estado Unidos.

, L O N D R E S  2 .?.— E l em bajador d é  Ale- 
’m ania en W a sh in g to n  ha recibidó uiia 
,nota de Ber'-ín e n  la  que se le piden in_ 
'Tonnes com plem entarios a  la N ota  ¿ame- 
Iricana ^ dativa a la defensa de los bu­

ques m ercantes atacados por loe « 1, 
rinos. ^ubma-

Alem ania desea saber cóm o distinc • 
e l  Gobierno de los Estados I ' ^  '  

s cañ on es defensivos y  los . 
ofensivos en el arm am ento de 
ques m ercantes. P o r su parte ' pI r  
bierno d e  Berlín ofrece a l americíno 
prueba d e  que e l A lm irantazgo 
ordeno a los capitanes de los bucuef.^" 
c o m e r c i o  que disparasen sobre Í L  t .  u 
m an n os alemanes sin aeüardar  ̂
a tacad os.— DabQr,

mm

P A R I S  2 2 .— T elegrafían  desde Rom, 
a l «Corriere della Sera», de Milán 
en los C entros diplom áticos se habla 
la  próxim a en trevista, que tendrá 
en una a u d a d  española, entre dos d̂ !» 
ga d o s de M r. W ilso n  y  cu atro  ddeM  
dos alem anes y  austríacos. ^

S eg ú n  parece, >os alem anes habían 
hecho en  A n ién ca com pras por valor ó*
i.o o o  m illones d e  m ercancías, que <le. 
blan ser en tregadas después de la  0-»= 
" a .  ”

Se cree que los delegados de W ilson 
los de Beriín y  V iena buscarán una fór 
m uía q u e perm ita que esas mercancíaj 
lleguen lo  antes posible a m anos de h% 
alem anes sin que se puedan suscitar '93 
protestas d e  la  C uádruple.— Mar.

Reunián de Cámaras.
R O M A  2 2 ,— L a  C ám ara italiana re. 

anudará sus sesiones definitivamente d 
I de M arzo,

Un despacho rec.ibido de Suiza dice 
que la  C ám ara helvética comenzará las 
suyas d  6 del m ism o m es.— H . P.

Adquiriendo petróleo.
L o s  agen tes del G obierno alemán ges­

tionan en R um ania la com pra de 6,000 
vagon es de petróleo.

*
E l Lloyd amincia qu« el vapor ((Comrie 

Castlet ha sido puesto a

L a  Cámara, de los Coraunos ha aprobadu 
el erodíto pres€aitado por Mr. Asquitli

LO N D R E S 21 (oflcial). —  kRi genera! 
Smith 'anuncia quf> el 18 do Fübreaxi una 
fuei-za unemíga, compuesta de cufctro euro, 
pieos y  200 soldados indígenas, atsicó el pues, 
to de Kachumbii'o, sobre la  frontera del Ou- 
ganda.

Nuestro dastaoamonto, compue.sto de dos 
europeos y  35 indígenas, r«;hazó al tmemi- 
go, cual perdió cuatro europeos, 53 
indígenas, ocho ametralladfjras, 45 fusiles 
y  numero.«as municiones.

Nosotros 310 sufrimos ningiiaa pérdida.»

Telegrafían desdo Munich (jue un alud, 
en 'la regón de Hechkoi;n;g, arra ŝtró ua 
abrigo constJ-iudo en Ja montaña, sepuitaa- 
do a las persono® qug on él Be (refugiaban.

H asta ahora han gido encontrados 35 ca- 
dáveree.

:4c
Telegrafían de Salzbeurg (Suiza), con fe­

cha 19 quo por la  t&rdie do aquel día ti<is 
ftl»ític#’ duátniyeron una, oa-baña t>n Sehwei- 
zerhutte.

Los soldados, con cskis», ocii'nados en 
(juitar 1  ̂ niex'e fu'Ciron sepultados.

El dlomi'ngo huíx) 55 mue'rtos y 49 heridos.
Kstos últimos fueiTon truAjadados al hos­

pital do la  rcséfrva. do Biaehhefeo.,
FaUtan 30 perscoas.

L a sGaceba» de hoy puilica Ioj «igiiiea- 
tes a\’ísos d« la  SecíMón de Comercio <ie ¡a 
Subsocietairía de Estado:

AnuniíH-ando que ©1 Gobierno francés 1*8 
derogadc» laa ddspoMciímeg prohibitivas do 
10 de' M'Ciembre d  ̂ 1915 en 1« referente al 
m¡ner'a4 die alumiuáo, a la alúmina anlúdra 
e hidratada., a  las saies de ahímina y a Jos 
óxidos do alumijiio.

Anunciando que él Gobierno franc-is h» 
prohibido,^ por decreto do 12 del actual, b  
sahda, así como la reexportación, procedeit 
te- d ^  depósito, trá n « tó ,. tHan>h»rrio y ad­
misión temporal, do los productos nue se in­
dican.

ií^unci-ando que ©1 Gobierno Dinamar­
ca ha prohibirlo, por deíjreto do 21 de Ene- 
•"o "Ol año actual, ]a esj>ortacáón de las se­
millas que se memoion-an.

D E S D E  C .Á ÍI1 Z
(POR TELEGRAFO)

Fuerte temporal,— Movimiento de baMM
C A D I Z  22.— H a llegado cí vapor no­

ru ego  «O rkuey», con cargam ento de 
brea.

Procede de Liverpool.
D urante la travesía  sufrió averías a 

cau sa  del fuerte tem poral, pereciendo 
un marinero.

D e C artagen a  ha llegado eil torpedero 
núm ero 12 , H a .calido para  Buenos Ai­
res el trasatlántico «Príncipe de Astu­
rias», con im portante p asaje  y  carga.—
S. de E.

""t o m a

S. 3f, el R ey ha firmado los siguie*'^ 
decretos:

DE íiOnEKXACTOX.— N.'inbrando voc*.^ 
dfel Instituto de Heformaí- Sociales a  los si\ 
ñor^s Pedregal y  Argente.

Nombrando alcaild© d<í Itercelon-'i «1 seño'’ 
Ríu>^

üct^i minando loe funconar os. de Gober^ 
•:i«i''qyy, tem?ijdj> suelífO'S inferiores a l-oV 
[M'sctfts, ■ piiéden d.sfrutar de deríKjhos P̂ - 
í-ivns.

DE ITA01ENT>A.-.^utorivan.Tc al 
de Hacit-nda pai'i contratai; diroctajnente, 
las f(i'rnia1!djid£‘s cíe suh'jata « concurso. 
fabriPsKda dp- Íósi'oro-í tl-p r^rtún o * 
do vigiPaiite, Ea -cauíidau iteossari»
©I consumo naci0n.1I.

Idem id. id. para ad^juirlr tfKlfls 
ten;as ncoesnrias para 1¿  fabricación de ^  
rllk'S fosfóricas.

Ayuntamiento de Madrid
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; v u í o n o m í a ^ d a g ó g i c a

• iiiimstro de Instrucción páb’ ica y  
ordenará antes de term inar 

■*̂ r lili-curso académ ico, y  oído e l  Con- 
Instrucción púbiica, el estatuto 

ira u to n o m ia  pedagógica por qu€ habrá 
f  " . ; r s e  la  Facultad de l'ilo so fia  y  Le- 

la  U niversidad C en tra!:
-Tenclrá carácter provisional y  de 

• ^vo V se basará en la  reform a del ré- 
S n  ''pedagógico que. según sus resul. 
^ nodrá ser aplicable en su  dia, gra - 
^ o i r ^ t e .  a  las  F acultades de F ilosofía  

T etras d e  las U niversidades de d is lri. 
> propuesta unánime de las mism as 
r - 'i 'lta d e s ; a !as de Ciencias, y  a las 

^^antes Facultades universitarias de 
^ rácter m ás acentuadam ente profesion

__A propuesta de la  F acultad , y 
. ■ re con la  debida intervención del

* '^ s tr o  quedando en suspenso por un 
«lazo de Jiez años cualquier precep- 
P‘ carácter gen eral establecido por 
w  reffiamentos, R eales decretos y  R ea-

ó^ en es que tengan relación con e!’ 
rtóm en pedagógico de la  m ism a F acu l­
tad la autonom ía se referirá particular-

planes de estudios, su modifi- 
ión distribución de las  enseñanzas por 

cursos, cursillos, sem estres o  series de 
ronferencias entre los catedráticos, con 
independencia de! nombre de las asign a­
turas de que k-galm ente hayan de seguir 
llamándose titulares. . j . •

2 ” A l horario y  calendario academi-
a la duración d e  las  clases, estu- 

dios literarios y  prácticos, laboratorios, 
seminarios, excursiones, ejercicios y  toda 
clase de trabajos del profesor, de_ sus 
ai-x l̂iaie'  ̂ y  de !os alum nos, y  a libros 
V materia! científico que pueda ser exi- 
■;Ho a los últimos.

A  las pruebas a que deben ser so,
^ tid o s  los alum nos para avan zar en
su< trabajos, a los ejercicios de éstos y 
•t li^ oposiciones n premios.

b  libertad que pueda conce-
(1,'i'ie íi líí Facu!lad  para  o to rg a r  a un
iÜLi!*íno nn plan de estudios sin gular y 
especializado, dentro de las enseñanzas 
establecidas, al que pueda som eterse, lo­
grando el gra d o  en F ilosofía  y  L etras, 
con designación particular de ,'a espe­
cialidad.

c;,® Al régim en de la  disciplina pe. 
^¡,o-(ieica dî l profesorado, encomendada 
a la Junta de catedráticos, com o verda- 
íli'ra autoridad arad(^mira, «in menr^oa. 
bo alguno de la libertad científica de 
caila profesor.

6.” Al método de las sustituciones, 
«nccroendadas a ios mismos C laustros, 
en ausencia y  enferm edades y  durante las 
enfermedades y  durante las vacantes.

j .°  A  cualesquiera de las m aterias no 
exreptuadas en la base sisfuiente.

IIÍ.— Quedará exceptuado de la  refor­
ma, y se m antendrá en vigor, todo lo 
dispuesto por virtud de disposicSiones 
vigentes sobre provisión de cátedras v  
derechos particulares de los catedráti­
co; en su carrera, y  todo lo  estableci­
do sobre el rép'imen c.oonómico por la 
legislación de H acienda, en cuan to ten- 
pa relación con la F acultad, con sus 
m-mbros y  con sus alumnos.

IV.— El m inistro de Instrucción pú- 
b'ira y R elh s A rtes dictará, a propuesta 
de la Facultad, la s  disposiciones que 
sean precisas para la ejecución del R eal 
decreto aprobatorio de estas bases, que 
jio se entenderá derogado, en todo o  en 
■part», por !a publicación de otros R e a ­
les decretos de carácter eenera! que no 
cnnt“ngan cláusula especialm ente dero. 
gatoria.

V .—iPor la Facultad de F ilosofía  y  Le- 
trü;- de la U niversidad Central se proce­
derá desde lueeo al estudio del ensayo 
de la autonomía oedaeójjica que bava 
de realizarse en e! próxim o curso aca- 
déritco ílp iq i 6  a  IQ1 7 . AI prooio tiem . 
IV' fnrrrniflrá su oroo'iesta de estatuto 
p-"visional para la  aplicación de dicho

Un d e s c a rrila m ie n to

M orejon, B ^ ía .  Soler y  Cadahalso, quie- 
vxpusieron a S. M . Jos traba.

W  '•^habilitación
dcl delincuente, y  en especial de los
jóvenes, que a la  salida de los oorrec-

® t  recogidos en ca ­
sas o e  tamilua y  proporcionárseles tra-

S. M . alentó a  los com isionados para 
que prosigan sus gestiones, prom etién- 
Qoies su valiosa cooperación en la  re­
generadora obra social emprendida

»
S . M . la  Reina doñ a V ictoria , que no 

salló durante la  m añana de 'Palacio, pre­
sidió Í2  Junta d d  R opero de San ta V i c  
toria, que se verificó en el salón d e  T a . 
pices, con asistencia de S . M . la  Reina 
dona Cristina, de S S . A A . ja s  infantas 
dona Isabel y  doña Luisa y  de casi to ­
d a s la s  dam as .presidentas de las Tuntas 
parroquiales.

junta se d ió  cuenta del resul- 
-tatío  del año anterior, y se adoptaron 

im fw rtantes acuerdos para  conseguir que 
ed éx ito  de la  filantrópica institución  en 
e l presente año supere, si es posible, a l 
conseguido el pa.sado.

★
Hap Jurado d  car^ o de gentileshom - 

pt\is d e  cám ara con ejercicio los señores 
m arqueses de A ym erich v  de G oicoerro- 
^ a , oonde de C a lle ja , 'D . M anuel de 
L a  B arrera, D . Ricardí> Spottorno, don 
S an tiago  M éndez V ig o , D . B altasar 
H ernández B riz, D , José Coello, don 
E duardo M. de C astro  y  D . Gabriel 
Mourente.

*
L os R eyes han paseado, juntos, esta 

tarde por la  población.
D espués tom aron el te en casa  de los 

, infantes D . A lfon so  y  doña Beatriz.

E sta noche • asistirán S S . M M . a la 
fundón del-teatrn R eal, acompañándolos»' 
com o-dam a y  g:rande de gu ard ia ,'resp ec- 
tívam ef'te, la  duquesa de BáenJi y ‘el du­
que de Parcent. -

icas
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(POR TELEGRAFO)

Treoff h eritícs .—  v a g o iK s  destrftzad os,

M :il-A L  D E  C A L A T R A V A  2 1 .— En 
‘ ii^a . ’f  V aldepeñas a  P uertollano des- 

<-ar;il<S el tr̂ on descendente nám . 3 .
/ .  edaror, dos vagon es destrozados, y  

' '■•i-ni-iia d'.- heridos que h asta  ahora 
■' /Cí'.oco m: í.leva  a 13 .

i.ravedad lo están N icasio C ab a. 
y F i'in cisco  G óm ez.— C .

Í ? E A L
. b. M, el Rc'v flespacharon, a  la 

" de costum bre, el presidiente del 
 ̂ y los m inistros de H acienda y.

^•■';vni.'!c.ón.
, - 'tí; m¡a;iifcstó a la  salida de Pala- 

■ q te Iiiibía cum plim entado a S. M . la 
‘'•"üiii u-»ña V icto ria  para hacerle en .
' í.'a de i:d ejem plar de lá  «Guía Oficial» 

'  J  corriente año.
ĵ .̂ '-̂ dió e l S f ,  A iba que e l Soberano 

!■« lia firmado Los nonib-aniientos die vo- 
tlel Insiituto de R eform as .Sociales 

S t:'.. .Argente y  P e'V e- 
•>’ también había som etido a la 

• ^ ‘•1 firma el decreto admitiendo la  di- 
d d  alcalde d,- fa rc e lo n a  y  nom-

F l'co n d e  de R om anones y  e l Sr.‘ G ás- 
set celebraron aycr__ larde, en la  Presi- 
diencia, una la rg a  "conferencia, que se 
prolongó hasta cerca  de las n ueve y  me- 
dja.

Tam bién visitó  -al jefe del 'Gobierno 
el señor director general de Com unica­
ciones.

♦
U na Comisión de Irún estu vo a yer en 

la  Presidencia para' exponer el deseo de 
que se modifiquen los aranceles en el 
sentido de, que puedan estab leciese de. 
term inadas fábricas en la  zona fronte­
riza. ■

Lcís comisionadosvvcJA'erán hoy a la  
Presidencia para hablar con el conde de 
Rom anones, y  adem ás visitarán al mi­
nistro de Hacienda.

*
H a llegado ra M adrid una Com isión 

de elem entos liberales dtel d istrito de 
Alm endralejo, que se propone conferen­
ciar con el conde de R om anones para  
hablarle de .asuntos que afectan a  la  po­
lítica de dich o distrito.

4c
Tam bién ha llegado a M adrid una CO. 

misión de aloaldies- del d istrito  de D a- 
r<ica (Zaragoza),, d esp u é s 'd e  haber ce- 
kbrado' grandes asam bleas de á g r i. 
cultores en im portantes pueblos de la  re­
gión.

Vienen a solicitar de los Poderes pú­
blicos necesarias obras de carreteras y 
ramino.s vecinales, com o la  repoblación 
forestal de. todo el' valle del Jiloca y  la  
instalación de estaciones telegráficas en 
varios pueblos.

E xiste  en aquella com arca, abandona­
da, una profunda crisis de trabajo.

H an cum plim entando a  la  infanta 
doña Isabel, quien los a co g ió  con gran  
afecto, y  le entregaron la s  condusíones 
aclamad.as en La últim a m agn a asam ­
blea de D aroca, com o asim ism o a l se­
ñor conde de Rom anones, a  quien visi. 
taron.

Tam bién conferenciaron con  lo s  se­
ñores Salvador y  B arroso  y  directores 
eenerales de Asrriculti-ra, O bras, Com u- 
ri^rarinnes r  C on trib 'cion es, snbend > 
comnIacidísim'W de estas conferencias.

V isitaron a  lo s  ilustres e x  ministros 
N avarro  R everter, G gsset y  L ópez Mu- 
ñor, quienes prodigaron grandes elo- 
g io s por la  brillante cam paña agraria  en 
tierra aragonesa.

la Com isión han lleead o  los se­
ñores D iez G uirao de R even ga, ex  di­
putado a C-^rtes por D aroca y  D . A n­
tonio Co«íea, oresidflnte de la  Solidan 
dad agraria  de a ju e jla  com arca.

l)"andt p-'ra su.stiívirle al marqués de

t)?,sde l’ n iic io  .-níirchó el Sr. A lba « 
e! n re v o  alcalde de la  Ciu- 

j'^'^dal, ;rv.ra d ir lo  instrucciones so- 
<d dí'serrpL'iy de dicho cargo .

 ̂ ;ii .'audiiwi.i f.ii-ron rerihidos por 
. • ' • e l  R ey-el <-n bajador de los Ksta- 

Unid->s, 1',-s ol-isros de vMadrid.Al- 
^ 1? y  de I V. D , IV e^ - A rias <lc Mi-

■ A D , Is-d.-v"' KodrL"-áñ',‘z. D . Ivs-
 ̂ dufiuc de Parcent,

1 .̂. ”  ̂ 'ndi-'r' A ., v ‘ 11’ I ilp Pineda, e 
y S r ;s  '\rriliag.? v  L 6pei¿ Dó-

. rr  D . AUr.n<;cv una Co-
■ S'ón de 1: de PsM dios P e.

’ - comp.-íesta ¡-y.-ir los Sres. O rtega
V

RÍA».
En una tahona estabkcida ©Ji la- ealle de 

gan'Vic-ente, núm. ‘20, i-iñwon ajiw-he los
op^r^ios de .a F  do^Lópc* B.rmej->
dp treinta y  dos r.üos, y  Bosondo Caideiro
Bakajnwiae, de vemti’uuevc. .  ̂ ,

KitB ultimo, con \má herramienta dol ofi­
cio; cauw a Iud..l rarl'Ss heridas en U  cara, 
eabeza y  mano izquierda. Rosendo ingreso
i>n i-i .Juzgado. , , ^

 Por una deuda, un tal Antomo, d« oti-
c=o cante.ro, hijo do Jii-^to «el Caique». 
tam.btón cantero, apedreó, t>n Ja calle * 1  
Gasómetro, a Pe.<lro Martínez Hidalgo, de 
cir'renta y  ooho aüow, dueño d« la. tien^da 
do TÍnos cstíkblPcida en lu ealle do BailéJi,
núiuOiTo Ü3. . . 1 X

t«.Wraero sufr;o tn>6 lierida: contusas
en '6l áDüulo ¡.nteriif dol ojo dorrrhn r  en
el TD.do ibrpí*lJo de In nariz, y -.avia^ eon^i-
sinni'-. y einsionw <̂ n !a eari y en el globo
dW ojo fViwbn.

La poHcía busca al aRreser.
Atrftpeifo.

A la« ilod de o.‘.tn «adniizada fuó atrope­
llado MI i j  ' ’ p «“I. voi){l(»dor
d}> neriólií'r', d. tvsc.> iiñi-s, Fcmar.do Mar- 
iíiK'-' ■'Tiirtín-z, iicv '•! aiiti'n.óv;] oue din- 
s í '  '‘•iir;i:\’ :' -Jiurúni'*.

Kii ’ á (;*' ‘ i <■! n ñ-
<7p .'■> frpí-tm-a -de? fímiir iz'iiúardo,

E! meeánico quedé deí'nido en *’ JiiZ:^clo 
de ■guardé».

Un ho.i'bre muerto.
I-a Guardia civil lia eomunicado a la Di- 

rBociün GLíoepil de Policia que en e! kiló­
metro 35 d'u la  carreteraj do San Martín 
liay un bombre muerto.

Se practicaji gestiones ¡por la  benemérita 
para aelarar si fue iwitnral o violenta Ja 
muerte.

Loe desesperados.
_Rufino P&rea Pernánde®, de dieciocho 

■añoá, -víctinia sin dud'a del aJeobolismo, 
atentó conitra bu vdda en el patío dg su 
domicilio, ealle dte laa 0.iro5inas, núm, 17. 
Con un cortaplumas se produjo una herida 
meisopuiiKanté en. ^  sexto espaoio intercos­
tal. región costoesternal.

hemnamo políiáoo, Jivon Bonafiwmto 
''̂ ■'*t'’ '3Ílnco años, se preciipít<5 

wbro el suicida para evitar 3a consrmiacáón 
dal propóajfto, y  sufiió  heridas leveg en la 
mano izquierda al _apod6r»rse 'djel arma.

POS LOS MimSTIRIÔ
INSTRUCCION PUBLICA

M añana se reunirá e l pleno del Con. 
sejo  de Instrucción pública, proponien­
do a la  ilu stre  escritora señora condesa 
de P ard o  B azán  para  desem peñar la  cá­
tedra de L iteratu ra  contem poránea de 
las len guas neolatinas en la  U niversidad 
de Madrid.

— E l com isario reg io  del teatro  R ea’', 
señor conde -de C azal, h a  celebrado' una 
conferencia con el Sr. Burell acerca del 
rég-imen interior d e  d ich o regio  coliseo.

COBERNACION
Una Com isión de tocineros visitó  esta 

tarde al subsecretario de Gobernación 
par^ pedir que se prohiba en B arcelo . 
na la m atanza d e  cerdos durante el ve­
rano.

_— H uelgan los obreros de Arellano, 
pidiendo aum ento de jornal.

HACIENDA
H an visitado al m inistro de H a ­

cienda las siguientes Com isiones :
U na, de Santander, form ada por los 

condes de A lb ox  y  T orre-A rias y  los 
Sres. G arnica y  G arcía L om as, para h a­
blarle «obre losi depósitos francos.

O tra, d e  V a le n c ia : o tra , de harine­
ros, para  que se considere incluido un 
cargam en to de harina en el régim en an­
terior, y  los expendedores de tocino de 
B arcelona y  lo s  A yuntam ientos de Irún 
y  Fuenterrabia.

to s  depósitos francos.
E l m inistro de H acienda d ijo  hoy que 

la  nota sum inistrada sobre lo  que pue­
den ser los depósitos fran cos es para él 
el mismo decreto, en con tra  de lo que 
supone un periódico, aunque a reserva 
de modificaciones q u e puedan acordarse.

La falta de trabajo.
D ijo  después que preocupa al G obier. 

no la falta de trab ajo  que em pieza a ma­
nifestarse, H ay  y a  Sociedades que h a . 
b'.an de despedir obreros, y  este  proble­
ma es im portante y  d ig n o  de estudio.

Los metalúrgicos y siderúrgicos.
H abló luego del pleito reñido que sos­

tienen los m etalúrgicos y  siderúrgicos. 
L o s  prim eros desean que se les facili­
ten prim eras m aterias a precios m ode. 
rados, y  los segundos declaran que no 
pueden acceder a esta  petición.

E l consum o interior en E sp añ a es de 
40.000 toneladas, próxim am ente, de lin­
go te de hierro, y  el. precio de cada una, 
que antes de la  gu erra  era  d e  cien pe. 
setas, ha subido h asta  17 0 .

P ara  hablar de esto  conferenció el mi­
nistro con  e l  conde de Zubiría, repre. 
sentante de los siderúrgicos, a quien 
propuso, com o solución equivalente a! 
asunto del zinc, suprim ir los derechos 
de exportación a cam bio de sum inistrar 
el Mngote y  los hierros lam inados a p re­
cios m oderados a l m ercado nacional, 
dando por bien em nleada lá  pérdida que 
supondría para el T e so ro ; pero los si. 
derúrp-icos dicen que no pueden aceptar 
esta fórm ula.

GRACIA Y JUSTICIA
Se ha m andado expedir ca rta  de su. 

cesión en e l titulo de m arqués del T oro  
a fa vo r <Je D . Pedro R o drígu ez del T oro  
v  d,e la  Peña, com o descendiente directo 
del concesionario de dicha m erced, don 
Bernardo R o drígu ez del T oro.

— Idem id. en e l títu lo  cLe barón de 
B alsareny a fa vo r de D . L u is Enrique 
de Alós y  M athéu, m arqués de A ló s  y  
de Llió.

— H.an visitad o  al m inistro d e  Gracia 
y  Justicia lo s  oW spos de T ú y  y  de Sol- 
sona.

LA DEUDA EXTERIOR

A  ju zg a r por los datos existen tes, la 
D euda exterior dom iciliada en E spaña 
asciende a 138  m illones de pesetas.

D e  esta  cantidad han sido converti­
dos en D euda interior, con la  bonifica­
ción dol 10 p o r 100, 25 millones d e  pe­
setas, y  los 113  millones restante.s co- 
brarán los intereses en pesetas, sin im­
puesto, habiendo perdido e l derecho a 
percibirlos en oro  en lo  sucesivo.

E n  consecuencia de todo ello, la anua­
lidad d e . 41 millones de pesetas en oro 
que antes se rece.sitaba para p agar lo.s 
intereses de la D euda exterior queda 
reducida a  35  1/2  millones.

Bibliotecas púb'xa'í dp M- dri'
Horart» para oíofto, ínvi«m o y prim ay

Biblioteo» N»raoHM (pweo Ríwlei 
núm. 30), de nueve a diwitwbo, y lío» domi 
goe, de a tr««A,

TÍ«iil Áosdemis BspoiSora (Tslip* IV , í) . 
d« linoiK* a tr«oe.

Rftál Acadamíit de la Histori» (L«6n, 2 1). 
■le doc« »  di«:i«e*«.

Archirn Histórico Nacional ('pe«<m dp R#. 
ixvletc», 2 0 1 , de «J io  ft ofitorw.

B ŝciieía de Arqiiit«*ct>ira (TC»tiidtob, 1), <3<> 
'Viho a doce y  dp caton^e « diocií^ÍB.

Tndii*triftT (SflT M t̂**o. 5V d̂  dKw
y d«' di<>cisie-t<“ y mí>di» a voint-’  y

T- di«» a
' TWnie.ln d«> Sordomudo* y rii?go« fOfiib» 
'lu"». RS). d« » ”'“'■<» t do<̂

7 '*fiii(flfi (1.5 T'o+«r'nJiri» íF.mbajiidorM. 7^' 
')• BHW B irtD».

Fecu/tftd d« Filo«jíi* y Letrae (Toí«de, 46),
> nii«T<5 a quiüoe, y k* dcriBÚigoi, de onoe

if'acuHad de Medicina (Atocúsa, 104 y I06j
> aoHs a «irt«re», 7  Ibs <{« duatv

iBstítuto Gec^áifico y  Esft»d£»tico (pu««
> AtodiB, 1), de oeiho r o»tOT<te.
Ministerio de Heeead» (AiailK, 7 y  9],

nu«re t, «itw o».

ültímos telegramas
Comunicado oficial francés de las tres 

de la tarde.
P A R I S  22 .— Com unicado oficial de las 

q u in c e :
nEn A rtois, después del vio lento bom . 

bardieo señalado ayer, a  3a caída de la 
tarde e l enemig-o efectuó un fuerte ata . 
que con tra  nuestras posiciones del b os­
que de G ivencby, y  h a  podido penetrar 
• en nue.stras trincheras d e  prim era linea*, 
'com pletam ente trastornadas en un fren­

te do 800 m etros, y  varios pun tos de 
jn u estras trincheras' d e  refuerzo, de don- 
’ de, a consecuencia de un contraataque 

nuestro, sólo ocupa ahora a lgu n o s ele­
m entos. '

E l enem igo, c u y o  efectivo  puede cal- 
‘ cu larse en siete batallones, h a  Isufrido 
pérdidas considerablesi, causadas por 
nuestros tiros de artillería, de Infante- 

'ría  y 'd e  am etralladü'ras.
A l S u reste  de R oclincourt ©1 enem igo 

ha hecho estallar una m ina, de la  que 
hemos ocupado e l embudo.

Gontm úa la  actividad  d e  la  artillería 
en la  región de Verdun.

L o s  alem anes han atacado ayer, a  la 
caída diel sed, nuestras^ posiciones al 
E ste  d e  BrabantJsur.^Mcuse, en tre  el 
bosque de H aum et y  H erdebois. H an to­
m ado algunas trincheras de prim era lí­
nea y  adelantado en algunos puntos h as­
ta  las do secunda lin e a; pero nuestros 
contraataques los han ech ad o  de estas 
últim as, y  hemos h ech o  unos 50 prisio- 

•neros.
Al E ste  die Seppois dos ataques a le­

manes han sido rechazados.
R eina bastante actividad en Ja artille­

ría del frente die Chapelotte y  Ban-de- 
Sant.

Un «zeppelin» ha vo lado sobre L u n e. 
v ille  ayer tarde, arrojando alsjunas bom ­
bas, que no han cau sad o  ningún daño. 
Perseguidlo p o r nuestros aviones, se d i­
rig ió  hacia Metz.n

Bombardeos aéreos,
E L  H .W R E  22.— U n a escuadrilla de 

aviones b elgas a bom bardeado a ae­
ródrom o ¡alemán de H andzaena, arro­
jan do durante Ja notihe 16  proyecíiles 
gruesos.

L os aviadores alem anes han bom bar­
deado e l hospital b elga  de Saint-Idies- 
bald, a islad o  en m edio de las dunas y  
con  las señales de la C ru z R o ja  muy 
visibles.

Cuatro bom bas cayeron casi rozando 
las fachadas del hospital.— C.

La dcstruMilón de un «zcppolin».
B A R -L E -D U C  23 .— Un «zeppelin>i, 

que ha sido derribado ayer, señalado 
sobre las och o  de la  noche, n.av25jab a, 
con todas sus luces ap agad as, a una al­
tura de 1.800  a  2.000  m etros, luchando 
con tra  e l viento.

E n  cuan to estuvO' a tiro  se em pezó el 
cañoneo, y  un obús incendiario atravesó  , 
la  aeronave, quedando enganchado a_ uno 
de sus costados.

E l fu eg o  se corrió  a lo  la r g o  de la 
nave aérea, dibujando toda su silueta.-

E l dirigible se quem ó sin explosión 
aparente; lu e g o  fué b ajan d o lentamente, 
alum brado por los trozos de envoltura 
inflamados, que sucesivam ente se iban 
destacando.

A l ch ocar el «zeppelin» con el suelo 
S:us bom bas estallaron, y  cuando la  mu- 
rliedurabre llegó sólo  encontró restos in­
form es, en los que de 20 a  30 cadáveres 
quedaban fniranchados. com pletam ente 
desnudos. S ólo  un oficial llevaba toda­
vía su uniform e, despedazado,

F-l t<7epr>elin>> era el « L Z .-7 7 », del 
nuevo m:ode'o die M arina.

L'n segundo «zeppelin» seguía a 15 k i­
lóm etros, V asistió  a la  destrucción del 
prim ero, huvendo in,mediatamcnte.— C.

Noticias oficiales rusas.
P E T R O G R A D O  22 (oficial).— «D u­

rante el' d ia de ayer, en el frente oc­
cidental, hubo cañoneo por parte .de 
nuestra artillería en Schlossberg, - perca 
de D vinsk, dispersándose a unos grupos 
de trabajadores alem anes, que huyeron 
precipitadam ente.

En lllu xt hicimos saltar cinco hornos 1 
debajo de otros tantos blocaos alem a­
nes ocupando los h oyos producidos. 
P ara  la  posesión de los dos hoyos extre­
mos se entabló encarnizada lucha, y 
quedaron finalmente en nuestro poder.

E'.- dt.'i 19 , a media noche, nuestros 
aeroplanos lanzaron bastantes bom bas 
sobre la  estación y  poblado de Buczaz. 
A l caer una de las bom bas, que pesa un 
«pud», vimos producirs? una gran  lla­
m arada. acom.pañada de fuerte hum a, 
ri'da. U na de nuestras naves aéreas lan- 
7Ó sobre !a estación de M 'n a ste rk isk o  
d iez bom bas de dos «p-,id«», cinco de 
cinco 'tip''ds« y  una c a ja -d e  flechas.

En el D niéster, en la  región de Usicc- 
co, nuestro fuego contuvo unos intentos 
df' ntaque enem igas pa"a acercarse a 
nuestros atrincheram ientcs.»

Los búlgaros en Servia.
SA T .O N IC A  2 2 . —  U nos desertores 

búlgaros, (tesarmados por los griegos, 
lian m anifestado que las fuer^-as búlga- 
t-as correntraitas al S u r de B w via  .su­
fren m ucho del frí:> y 'd e l 'h a m b r e , Ha. 
‘ .iend'f m uerto muchos por am bas eau- 
■-as.

Añaden q v'' 'o* tiraids» dt: ;.eroplanos 
francesc- í-t-b: e Petrich c  ii's-iroii graij- 

i’a fo s  m ateriales v  m irbas baias.
. P"l nVim'^rr d,-: desep!-'r<-s InVijams au- 

i-ienia con^tantem enl?. '••ni'^uí-de las 
-c-. -’-n. privflciones ^ue sufren/— C.

Un general búlgaro prisionero.
P A R IS  2 2 , — D e M acsel'a dicen al 

n}^etjt Journal» habei’ desem barcado ?5i

aquel puerto un gen eral b úlgaro, hecho 
prisionero én M acedonia.— Mar,

En el Mar Negro y  en el Cáucaso.
P E T R O G R A D O  22 (oficia!),— «En el 

M a r N íigro  -nuestros torpedero.s) han 
destruido en las  costas de AnatoUa 13 
veleros.

E n  la  región  de la c o ^ a  del frente 
caucásico nuestras unidades desalojaron 
a los turco^ de la  cuen ca dei río V itsesu , 
haciéndolos retroceder h asta  detrás- del 
río, por Bevudere.

En la  per..;",;uc¡on del enem igo en la 
región  de lirzerum  cogim os nuevos cen­
tenares de á sc a r is ..

N uestros co sa co s encontraron en la 
región  m ontañosa a una colum na turca, 
con Infantería y  artillería, a la que ata . 
carón bravam ente, dispersándola, co­
giendo adem ás tres baterías de cam pa, 
fia, num erosos arm ones y  granadas.

E n  la  com arca de K íin ys nuestra C a. 
balleria c a i^ ó  contra gran d es núcleos de 
In ían tería  turca  y  un regim iento de Su- 
yeris y " ó tr o  de C ab allería  regular, de 
igu al c la se , a grega d o  á ' aquél, abando­
nando el cam po los enem igos y  teniendo 
m uchos m uertos y  heridos, y  cogiéndo. 
seles b astan tes prisioneros.»

Las pérdidas turcas en Erzerum.
P E T R O G R A D O  22 ,— S egún  ios últi. 

mos informes, recibidos, las' pérdidas tur- 
cas en E rzerum  se calculan en unos
40 .000, entre m uertos, heridos y  prisio. 
ñ eros,— Ĝ; • • ■ . . .

La pérdida del «Memphis».
JPA R IS 22.— D icen de . .^arselTa al 

«E cho de PiriS») que está confirm.adía la 
pérdida-del va p o r «Memphis», en aguas 
de D u/azzo, y  que es  esperada en aquel 
puerto la  tripulación, toda ía  cua! se ha 
salvado.— M ar.

Vapor inglés averiado.
■RIO J A N E IR O  22 .— L os. periódicos 

anuncian que el -v âpor inglés «Tennyon- 
L am port and H atline», que iba del R io 
de la  P la ta  a N ueva Y o rk , entró en 
P ort-M aranhao '.con gra n d es averías, 
Causadas por la  . explosión  en las bode­
g a s , el 18  de Febrero, de una máquina 
iníernal, según  unos, o  de un torpedo 
d isp arad o j)or un submarinoi, •' según 
otros.

H an resultado tres rru 'jrtos: un in­
glés, un holandés v u r americ-ano, que 
se supone pertenecían a la tripulación.

E l «Tennyon»! después de rep.’íra cio . 
nes sumaria.;, en trará ■ en los Astilleros 
de Belén (P ará).— Ĉ.

Ministros franceses en Londres.
L O N D R E S  22.— Anoche llegaron los 

m inistros fran ceses Sem bat y  Painlevé. 
E ste  conferenció seguidam ente con lord 
K itchén er.— Dabor.

El embajador del Japón en París.
P A R I S  22 .— N oticias de prensa, di­

cen haber llegado a M arsella el nuevo 
em bajador del Japón en P arís, señor 
K ushtro  M atsui.

H a m anifestado este diplom ático que 
su país sig u e  con g-ran interés el des. 
arrollo de la gu errá, sobre cu va termi- 
naeióiN victoriosa p a r a 'lo á  aliados 'n o  
cabe duda alguna. '

<tLa imisión del J a p ó n ^ f c e — consiste 
en avituallar a R usia, v  todas nuest-as 
fábricas nacionales trabajan d ía  y  no. 
che para,eh'G obierno ruso, v  nos es' miiv 
g ra ta  ésta  labor, pites nos cabrá la  sa­
tisfacción el día de la  victoria de q re  
el m aterial japonés avudó a nuestros 
aliados a obtener el triunfo.»

E l nuevo em bajador tr^e encarjro de 
en trega r al presidente de la República 
Ta O rden del C risantem o.— Mar.

Una ejecución en París.
P A R IS  2 ?.— E sta  mañana,b.T sido eje­

cutado un inHivid'-o linmado M nrio De'- 
nasi, condenado a m-'erte, en rr)n<^eio '̂e 
p-rerra celebrado <-'h 5 de Enero, por 
dr'liio de esoionaje.— Mar.

Colisión entre aldeanos y soldados ale. 
manes.

A M S T E R p A M  22 .— Según el diario 
holandés «Nieuvos van  dcu E reg», en 
el. pueblo de A sseneda ( l'ia n d es orlen, 
tal) hubo una colisión entre los aldtea- 
/los y  los. soldados de un destacam ento 
alemán. M ataron estos a cuatrv> paisa­
nos, haciendo un gran núm ero de hieri- 
d os.— C.

Noticias de El Havre, de origen belga.
E L  H .'W R E  22 .— E l corresponsal en 

Colonia del «Tijd» dice que en aquo. 
lia ciudad se han reunido varios <^is. 
pos alem anes para  concertar una res­
puesta a la carta  de los obispos belgas.

Por un n uevo bando del gobernador 
alem án de B élgica  s e r á 'c a s t ig a d o  con 
m ulta de 3.000  m arcos y  tnes años de 
prisión t<xIo el que lleve con sigo  un im . 
preso que no haya sido som etido a la 
previa censura.

En B ruselas ha sfdo fú.silado L-.iis 
B ril, cam arero de café, a quien ei C on­
sejo do gu erra  alemán ha carga d o  la 
m uerte de N eels, ul espía ak-mán que 
se su.pone denunció a E v a  Caveíl,

N o  fué a s i;  pero s í que N eels había 
denunciado a  m uchos moi:<>s b elgas que 
iban a inc.r>rporarse a l ejército del Rey 
A lberto.— C.

l í l  (presidente del C o n se jo , a l r e c i­
b ir  a  niíKliüiiía a lo s  perionlista» dijo  
q u e mo h a b ía  siiugtm a u o t ic ia  sa lieu te  

A im u c ió  q u e  uiafiauiv, a Ich eiu ro  \ 
m ed ia  la  tard o , se  rou n iváa lo# mi- 
n ietros en la  IVeai'.lemwo p *va  eele- 
hrap <?oiivHíjo, que se df^Ucará a las 
eup stioues pcn iU entes, de c-risis del 
tra b a jo  y  e u b siste u ria s , y  a  prosupues- 
tOfl.

«Creo— d ijo  lu e g o  ol conde de Tfo. 
mauotiefi— q u e  e l p r o r e r to  í i e ' d«rr.«:to 
soiírB dwpÓBitos fra n e o s  >i^hrá nrVTxi. 
cído buema im p lo sió n . A hora osth>t¡i . 
venios a con o cer el resu lta d o  de l̂ i iii. 
fo rm arió ii oue hp abr« .a

F u  perio(li«ta w«-.tuinrt al r-on le  de 
Son iftiioups si falt-atia p o ro  para  la  pu-

blicaciou <lel deíTeto de disolurióji (ic 
las Cortes. E l jeí'e del C obien io d i jo :

«Se aiprosimará a catorce días, auau 
que procuraremos, oonio no e.s una 
co.sa apremiante, que uo sea en los 
días de Caruaval, con objeto de que 
no se preste a bromas.

H e recibido una carta muy razona­
da del arzobispo de Toledo, dicienulo 
que tenga en ctienta las fechas, oon 
objeto de que la.s eleociones de sena- 
doi-es BO se hagan el dom ingo de Pas­
cua, pues mucho;* obispos-no podrían 
tomar parte en la elec<-ión por iinpe. 
dír.íelo lo.s oficios sagrados.
. Y o  estimo m uy acortada esta ob­
servación, y des<Io luego he de aten.

elecciones últimas se 
celebraron en Pascua, con  perjuicio 
«vidente para los prelados, cuyo dere­
ch o debe ser tan respetado como el de 
todos los ciudadamos.»

El presidente recibió la visita .de 
una Comisión d© Irún, ^ue le interesó 
en q\ie se <^ncedan autorizaciones para 
instalar fábricas en la, zona fronte­
riza. '

E l gobernador do Santander tele­
grafió esta mañana al ministro de la 
Gobernación manifestando que. la  pí- 
tuaciion en aí^uella capital era liie jor 
que ayer, no repitiéndose las escenas 
tumultuarias de que fueron ayer tea­
tro las callee de la  capital montanesa.

H oy se pudo fax^ilitar más trabajo 
a_ los ob reros ,'y  casi todos los com er­
cios abrieron sus puertas, previas las 
seguridades dadas por las autoridades 
de que garantizaban eü orden.

U n periodista preguntó esta maña­
na al subsecretario de la Gobernación, 
que era quien facilitaba estos infor­
mes, si había dimitido el gobernador, 
a lo  cual replicó el Sr. Rosales que tal 
suposición carecía de base, pues la 
autoridad de Santander ha cumplido 
coD su deber en este a«runto.

_ «Si en lo »  primeros momentos— aña­
dió— pudieron los grupos de elborota- 
dnres realizar algiin acto, de violencia 
fué por carecer el gobernador de íu cr- 

necesarias para imponer 1̂ resr-::to 
a la le v ; pero tan pronto com o r.^non. 
centró alíTunas pudo, ein nere.»i'^ad do 

exfr.m n?, restablec'eT la írais-, 
quilidad.»

El jefa  deil) Gobierno recibió VHta 
tarde vanos telegnmias d<> lo;* naraii'- 
leros de '\^al<mcia v  Castellón uotíuIo" 
ciendolc -la solución dada al probUma 
de la cxl^ortacln7l de la naraiu!.

Ta.inb'én recibió s-] prrsidentc <]f.] 
Cons^lo otro t^^iograma. de Bar.'.,1.oiií, 
'^aiido las eraeia-s t>ov el iiro;\'Pcto d'* 
decr-^'to sobre denó-ito® fr».nt-os. 
rubhcaraóa ha- .sido rauv bien recibida

Lftta tarde, a las cuatro, se iia f« le - 
brado la aeostambraüa i-ecopción di- 
piiomática en el Mini.stoi-.o de i-.'.tado 
asistiendo .¿1 laincio do S-.i yanti;la(, v 
casi todos los embajadores y  minCstros 
aci'cüitadcB en la corte.

El com unicad» oficial frauc-é,-; -'o  ].¡s 
iivs (te ia tarde 8?ñala en lo» aioma- 
uos mayor actividad (^ue eu los días 
pasados.
. Ln Artois la.s tropas aíemaua.s se 

apoderaron de 80ü metros de la pri­
mera línea de .trincheras francesas y  
de algunas de refuerzo, parte de las 
cuales reconquistaron loa francc-íes. 
Eu la Lcrena lograron asimi:smo tomar 
b'.nciieras do la primera y  la segunda 
líneas, siendo rechazados de estas úl- 
tiij'a.s.

En la región de Verdun y  on Ban- 
-''e-Snnt continúa la activid'iíí de la a-- 
Hlloij'a, y al E. t̂e de Seupois fiicv.-m 
ref'biirados dos ataques ailcuiajies.

J n «zeppelin» arrojó sobie Lune- 
ville algiina.'í^bniuhas: otro, señalado 
con <:;1 núm. T7. fué incendiado y  de­
rribado ix)T la artillería francesa Verr-a 
de Bar-le-Duc, pereciendo todos los 
que lo trinulnban,

,En el frente ruso ha’ - sólo bom bar­
deos néreos, cañoneo y lucha de niiiuts.

E'_i <-i ríáii<-ai-o s’ sfueji los rusos p,>r- 
siíj-uiendo a los turcos derrotudo». TTu 
t-^legraniii dp PetroRTado di<-e que las 
banas do los turcos en los conibf'te-^ de 
'Plraeruni ascienden a unos J(),()(l() hc-m- 
bres, entre muertos, herido,s v prV'io- 
ne’'os.

Flan ilcirado a Londres Ioí* jniuk^foo 
fr.Tnre.̂ -.es 'MM. S-wnhat y  Painlev.'., 
/-mií-riMir-iando ol último con lord K ii- 
chener.

L a  e s tá  firm e, a p esíir  de ct-
r ra r  e l  In te r io r  a! <-<)titado JO c é o ti-  
n io s m ás b a jo  que la  v ísp era , p u es d es­
p u é s de la  hora  ([weda d in ero  u Ti> 10

E! AiaortizahU v 5 p o r  l()() c,stá lim v  
p ed ido , m ejoran do la  serie  m a v o r  0 
p o r KKI.

L a  D euda e x te rio r  a p en a s va i'ía  v  
la.í O b lig a c io n e s  del T e so n i acusaii 
b u en a d:s])osicíó)i, p u es adem ás de t i i -  
m in a r  II) ceiitim o s m ás a lta s  <iue a v  r 
h a y  d in ero  a lfi;i.2 ¡) desp u és d e 'fe  hor.,
. I.a.-í A ccion en  dol iia u e o  do E sp a ñ a  
suben  m edio d u ro , y  la s  d-'l H q io to - 
'■Pilo. A zu c a re ra s  p refp re n te s  v  M ;,. 
drid  a Z aratioza y  a A lic a n te . d\w ^ni- 
'e r o s . T a m b ién  se tr.iti.n  con v c n tu ia . 
d '  iiiedio p u n to , l;is Eeil.ífueviis.

Ij<)« fra n co s '• l|b 7';is -ipenus s a i'a ii
c .'.n n id n  •. o?, f>f).
t-iniPu cstr>s últ-mas a 28.
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iLo9 (t^ 9 it0 9  OtHTIftroiaiM.
La Cámara Oficial do Com em o Ma- 

•üirú]! lia dk'igido al señor niiiustro d« H a. 
cieada, aobxe oste oeututo, 1a aiguiemte e s . 
posición:

iiExcino. S r . : E sta Cámara Ofioi*Í d« Co- 
HK>roio ka recábido uAa cort«, oítkuW  <1« la  
die CoBiercio o Industria de Zaragoza, en 1'-̂  
que, con motivo d© loa pr^óaitos d«l G o  
iSíomo relatirvos a  la coBcesiótn do \m d^pó. 
eito ooiniorcnal ©a el puerto do Ba-roalona, 
solicita la  <q)inióii ^  ^tiai Oá-mara sobr« 
tj-in ti'ansoMidioiiitail asiutito y  a l miemo táem. 
po ol suyo, oipneeto a  I4  conoosito
del ae¡í>6si*o po¡r Heal d¡eci»to, « n  previa 
diaousión en las CorteB, y  sobro todo ein rfta- 
lizairse uiiiai amp'Ea inforaiaoióa entr^ las 
Cámafas de Comeccdo, que dé la conocer con 
toda exactitud el alcance y  exbecasión -do la 
medíida que se prerteDjSie.

Quizá dseSo hace mucho tiemjso no ha^a 
hjiibddo en España, probJema más debatíSo 
que í i  -de !as zonas francas. Es inneoesario 
recordar *quf lae diversafl formas con que 
Bi0 ha miamifestado ]a oipini<íji en todos los 
momentos en que ee h a querido implantar 
en España esta,,ni«i^da...6^ia.,.^Up ba 
eeorito con ta l apopao,:áe Satos, '«pasíona-. 
mien-to y  extensión oomo lio se ba.' b'ocfio 
nunca en -(reilaciáii con ningiío etro- proWe. 
n á  #coh<5m.ico, por imporitíun/te que éste ha­
ya «ido. Bn esa dlaousión se ‘han maniifes- 
tado.-com toda, claridad de* teadenoias, ra.-.. 
dioal’ y  ■diametralmeoite opuestas; uiw, _que 
Ita defendSdivía necesidad del esta!blecÍT:p«n- 
to de lias zona« neutrales, como medio indí^ 
pensable píiira favorecer la- expansión, có- 
mero:al en'España, j  lía otr*, «jue ¡hia'tódo 
la  do 'aquellos que Jiap estimado, por efl. 
contralto, quo la  <aiflop.ei¿ii ta l medSdia 
ltra*|!'ís, óomo coit^cucflicia indefeetibl^ la 
jib.5orci«5u¡;d® Ía¡í in<íustüaa del iAtorior por 
l» “iee(liá franca, o por lo aneaios la  pét>d53a 
del comereio exterior para  Jas industrias 
emplazadla en el centio (de España, y  por 
taato la despob.ación d^l inter.or, qué quo. 
daría riediucido a  la condiddn d e  pueblo 
productor de primeras materias.

Jüntrs «lios dos oriteritw ta a  opuestos, esta 
Cámara lia sosteaide nníi tendencia conci- 
Uadora. atendiendo taaito al esam ea impar- 
ciái de.ilos heohos económicos come £̂ 1 orite- 
lio  überal en que siempre, y  tradSoionaL 
lueiiite, inspira suü «.pinioaSS solwe loe divCT- 
í^ .- píoblemas da jinestr-v economía, nacio­
nal.

En el informe die esta Cáraana Oficial de 
Conieroio eievado a ,1a Comisión paTla.men, 
tarta eaieargadj. 'de dictaminar sobre el es- 
tr[bHe<lmi:en,to 'die aonJas fra'nías, y  en el 
orcil pronunoiado, por ,e i p resíd a te  do S* 
Cámara 'ante ila .Comiieión del Congreso, se 
deol.v que esta Coiporación no era opuesta 
a la  cuncesión, de nada que supusióse liber­
tad''de oomiercio; porv» quO' la  implantación 
do las zonas francas, que enitonces so pedía, 
había da eeiiar oondifionáda por ■una mayor 
expameión de*l crédito, pea- un cambio radi. 
cal del sistema arancelario y  por una refor­
ma completa de nuestras tarifas, legiSlmón 
y  pol'ircía ■ de ferrocaraúles y  comuixioaciones 
navieras.

Como pensábamos e&toruoes peasamos noy. 
Nos opondremos con toda energía ai lo qy® 
tienda a  aumentar el girado de iproteoción 
que, con (perjuicio de muoho8 intoreses,_ -bie-: 
non hoy dsterminadas indiistrias fabriles ;, 
pero cuauido es îs concesioDes formen parte 
de un pkin general económico que tenga por 
baso las trea cuestiones amteiriormeabe ano­
rtadas, nuestro, voto nQ podrá ser desfavora­
ble, siempre qug lo so pretenda oonoe- 
dcsr no suponga privilegio de locaíidad.

No hemoá de ocultar que hasta ahora des­
conocemos los .proyeetos concretos del Go- 
biei-no por lo que respecta a. la  cuestión 
qUü en estos momenito» tanto ha agitado a 
i .1 opinión en /.ai-agüaa. En 'ios penódicos 
uiarius iiaii apareciao vagas reieienoias, de 
1*6 que p.arecvj decluca-e© que 'Ciu *1 oa»o pi'e- 
eeiite no Sg trata de lo que motivó las lu- 
t'-ias y  las diseusi'onca íle fines die iy l4  y 
principios de 1915. LiOs depósatos nxeroua- 
tiies son cosa muy distinta, üel (puerto fran­
co o  d»j la- zona neutral. Se trata do un 
régimea 'de oarácter pui-araente comeroiál, 
ain induatrialización, ele ningún género en 
Ja meü'oancí.a. Y  cuajido sin protesta ni re­
clamación se ha consentido que figurase en 
el capítulo 7.° de nuestras Urdenanaas ge. 
nsríiled de Aduanas los depósitos regulados 
por el aJt. 207 y  siguientes; cuando ha po­
dido aceptaa-BQ el Real decreto, de 9 de Sep­
tiembre. de 1911, autorizando' ■eil depósito 
de detarminada¡j mercancías a. favor de la 
Aüióndiga de Madri-d, sin  p jgo  de dere­
chos de Adaianasj y  el ya.oitaao de 22 'de 
Septiembre de 1914, conoedionid-o el depósito 
franco d© Cádiz, paréceríanos <KHntradicci5a 
apasionada el oponernos en tónaiinoB radi. 
o.slí<s al estaiblecimiento del depósdto oomer- 
cia; «n Baroe.ona o « cualq'ui.er otro que se 
soic'itase por o lio  puerto die ía  Península.

Nuestra sosp'cacia no puede llegar al ex­
tremo de presiiimir que se demando hoy un 
depósito ooTOerc'a>¿ «egún lias reglas contení, 
das en la Beal orden de 22 de Octul>re 
dtí 1914, para poco a poco ir ampliando la 
ooncofi'.ón.

D e todas su'ertos, estimamos sumamente 
poligrcKío el párrafo último de ■!» regia coiar- 
ta  de \a l í ^ l  orden de 22 de Octu'bre de 1914, 
por la que «e oonoedía.,.alj.Go'biemo ia  pote®, 
tad de ami^iar las  «aioeeáones a 4in de que 
se pudiese realizar la  transfonaación de las 
irjeroancíaa, pujb.ieando lia petición en Día 
«Gaceta de Madrid» y  en e l «Boletm Ofieiaí» 
para q'ie se formulíasen, en e l plazo de un 
me'6, lasí lecUfemaciones óportunas, l.asi cua­
les tramitaría y  rásolwería eí KSobiemo den­
tro do un término q'uo no podría exceder de 
sesenta dísisi; entendiendo&e oonoedida 1*  pe­
tición si no se dictase resolución dentro del 
«íxpresado püazo.

Consecuente co¡n el criterio anterionmeai- 
íq  expuesto, ea decrir, con que eJ. depósito 
jamáü de<bo traspasan lia «sfera de lo mera­
mente comercial y  ocaivertirso en zona fran­
ca o neutral, en .a  que se realicen opeawáo- 
nee d»j industrializaciitón con las mercancías 
allí allmacenra'das, eotimamos que, en todo 
oaso, pfooedería no eójo suprimir el párrafo 
oita>djo, sino además consignar de un nodo 
taxativo y  ejqpreso «1 qug en ningún oaeo 
pudderftn realizarse laquellae operacion^ en 
©1 dqpósito.

Tal es nuestra opinión sobre dt problema 
que suscitan, de una. parte, l'os propósitos 
(leJ Gobierno, y  do oBia-, lás mañifestaoio- 
tues expuestas de Cámara de Comercio de 
^ragozai. Q u i^  pueda tildairae esta <^i- 
nión de vaga e inconcreta ; pero conviene 
hncer constar que, en todo caeo, obedleoeirá 
a ¡ki falta, de precósión con que «m estos mo­
mentos »e haüa planteado el problema, yu 
que, en deñniti'va, como orientacián no po- 
<íemos í^oner gramfe? objecaones *  loa pro- 
póMtos difiJ Gotóerno, y  en su detalle, r e ­
petimos, desconocemos cuáles serán éstos.

AJI transm itir lo que antocede a la  Cáma­
ra de Comeroio dg Zaragoza, oreemos un 
dcbe.r comunicárselo tamibién a  V . E-, a 
fin (ie que en asunto que reviste en «etos 
momentos, ^taiSo vlvt> de, opíniín «tooz- 
ca V. E . flo que sobre ello piensa Cor-

ponaoiÓD ofldal. Dios guaa-de a  V  E  mu- 
ch ^  anos. Madiádi, 19 'de Febrero' de 1916.

üil preeidfflrte, Mariano M atesanr El
i^cretano gencmí, José María -Gwzálaz..

lUiiiiilfisiaciiitits en Santander
( p o r  T E L E G R A F O ) 

S A N T A N D E R  22 .— A yer, hasta las 
prim eras h oras d e  la  noche, continuaron 
la s  precauciorwis d e s p ic a d a s  p o r las au­
toridades, p o r ob servarse cierto  estado 
<ie intranquilidad a consecuencia de los 
desórdenes ocurridos. C om o la  consigna 
dada a las íuotzas q u e f^atrullaban era 
n o  consentir la  form ación de gru p o s, se 
dieron algainas c a rg a s , n o  habiendo he­
ridos, y  restableciéndose la  tranquili-

'También ha. recibido el pres.'dente dld la 
Asociación de ;|a Prensa, D. Miguel Moya, im 
telegrama del Sr, Estrañi, presitliínte de Le, 
Asociación de la Prensa de Santander, mani­
festando que 'di;-oha A'-ociación ha acordado 
oontribfur con 125 peeatag ei ftos gastos del 
homenaje al ilustre Cavia.

E n  e l  C írculo M ercantil se reunió todo 
el com ercio, y  una Com isión visitó  al 
go bern ad o r para exponerle las quejas de 
los com erciantes.

H ay  tem ores diC que puedan reprodu­
cirse  los. sucesos hoy. ■- —

E l A yuntam iento se reunió a  las cu a . 
tro  d e , la  ¡tarde p a ra  tratar  dieil asunto. 

¡L a  'sesión duró h asta  las ooho, y  en ella 
K o r d ó  prpmoYjer p b ra^ .p or adnjinis. 

tración y  peajr a l Gobierno a p oyó  para 
resolver la  crisis ob rera.— <í.

Niscetáiea telegráfica
Contra el &alyajismo.-^Solícltwl al mi.

' nistro de la Guerra,
O V IE D O . 23.— Se han reunido eij. la  

Dipiitación. e l  presidente y  vicepresiden­
te  de la. Com isión provincial, lo s  alcaldes 
de O vied o  y  G ijón , concejales de ambos 
Ayuntam ientos, representantes del Au- 
tomóvi!' Club y  de las C ám aras de C o­
m ercio y  d e  la  Propiedad de las pobla, 
ciones citadas, y  o tra s  personalidades, 
Sén ob jeto  <ie A daptar mfe<fidas pat^ e v i­
tar •■los-frecvfeMeá a ten tado ? q u e * 1  c o ­
m eten 'contrá lo s  au tom óviles' ert .deter­
minado sitio de la  carretera de G ijón  a 
Oviedo.

■Se acordó e lev a r una instancia a l mi­
nistro pidiéndole d o s  puéstos de la  be­
nem érita para v ig ila r  e l punto peligro­
so. L os reunidos se trasladaron al Go­
bierno c ivil p a ra  com unicar el acuerdo. 
— D íaz.

Las subsistencias.
S A L A M A N C A  2 1 .— E l  próxim o v ie r. 

nes, a la s  d iez d e  la  m añana, s e  celebra, 
rá en el teatro un m itin, organ izado por 
las c la se s  trabajadoras, para  pedir el 
abaratam iento de !as subsistencias.

H a sido invitado el diputado por la ca ­
pital, S r. P érez  O liva , para  q u e 't e n g a  
a  presidir ^rabos actos, en com pañía de 
las autoridades y' presidentes de las S o ­
ciedades.— C.

En honor de un jesuíta.
V A L L A D O L I D  2 1 .— Se h a celebrado 

solemnem ente el tercer centenario de la 
m uerte del P . A lon so  R odríguez, célebre 
je s íiíw  natural de esta  población.

DeS'ÍA la  Catedral, donde ha habido 
unos soleiiiites _ funerales, se trasladaron 
las Comisiones' organizadoras de la  ce. 
lebración del centenario a la  plaza del 
O chavo, donde se procedió a!, descubrí- 
m iento de una lápida connfem yrativa, 

.p reviam en te colocada en la  casa  en que 
nació y  murió el P . R odríguez.

A n te la lápida se pronunciaron d is­
cursos alusivos a la  obra del ilustre je­
suíta.

P o r la  noche se celebró una velada 
en lel C o le g io  d e  las Jesuítas, «t la  que 
asistieron 'b s  autoridades-— R afael.

Huelga terminada.
S A B A D E L L  2 2 .— H a term inado la 

huelga de metalúrgnicos, después de re­
unirse los huelguistas, n o  lib á n d o s e  a 
un acuerdo.

E l Com ité ha dim itido, y  m añana re­
anudarán el trab a jo  lo s pocos obreros 
que aun no lo  hablan  hecho.

L o s  obreros a lgon oderos se han re. 
unido para  pedir aum ento de salario. 
'— C o rresp o n sa l

II i í í lc f i l  Y lii mmm
Eg iverdaderaimente interesante ia instan, 

cia dirigida al señor miniietro do la  Guerra 
j)or buíín número de reoagídos en e l Campa­
mento de Desafección, en demanda de que 
so tes faciliite lal med'io ide irigi-e-ar en el vo. 
Juntariado de Afríoa.

En ciond  ̂ de 'Sagasta ha presentado la ins­
tancia a l min stro, e l cual oon verdadero y 
aiectuoso interés :jal 5ia 'cxam'inado, y  ha 
promoti.do acceder a la  petición de lus fir, 
mantés.

En h o n o r  d e  C a v ia
Siusoripcióni paraj i^ a  msignias.

A  la  primera lista de donativos recauda­
dos para costear ¡as ina.gnias de la gian 
ci'ua de Alfonso X II  a D. Maiiamo de Cá\ a, 
importante 175 pesetas, hay que agregar .a- 
siguiente cantidades:

D. llafaeil MeSa do !a Peña, 6 pesetas; don 
Modesto Sán<diez Ortiz, 5 ; 1>. Antonio Soto 
Hernández, 6 ; D. PferKando Seldeviffla, ó; 
D. Martín Garcfa Vao y  Camuñas, 5 ; don 
Daniel López, 5 ; D . Manuel de Bur,gc>a y 
M aío, 6 ; I>. Frano''!Oo Flores Oaroía, 6 ; 
D . ¡Evaristo Romero, 5 ; D. José María Gon. 
záloz 'Columbia, 6 ; D. Angel Pulido, 5 ;  don 
Antonio Sacristán, 5 ;  doria. MatíDde Muñoz 
Barberi, 5 ; D, Salvador Cañáis, S ; I). Ita- 
m';ro Mestre Martínez, 6 ; T). Salivador 'Oáno. 
vas y  Cervantes, 5 ; D. Pedro d^ Novo y  Colt 
son, ñ ; 15. Fernando Lozano, ñ; D . RaíaeS 
García P :ata de Osma, do Alhiiéscar . (C^, 
cores, I j  D . Manuefl Montilla y  Med na, 5 ; 
D. Eramcisoo Roanoj 5; D . Jtíí;o Xonibe'a., 5; 
D . Joaquín Ruiz Junénez, 5; D. Frano seo 
Mar^n Llórente, 5 ¡ D . Jos^ María Pa'iaroio, 
direobori da «El Pw-venir Oastdlano», de 
Soria, 2 ; D . Juan Ignacio Luca. de Tem., 6 ¡ 
B . Torcuato Luca de Tena, 5 ¡ I), Emiando 
Liica de Tena, 5 ; 15. José Ji;ineco Vi/.artrs, 5; 
D. H ilarión Jimeno, 5 ; D. Antonio Lópw: 
de! Oro, 6 ; I>. Manuel IxSpez d*e! Oro, 5; 
raarqu'és de Vilkvicio.'ía de Asturias, 5 ;  don 
Josó Lázaro, 6 ¡ T). Manuel Montilla y  Gar- 
c i^  5, y  "O. Alejandro I^arrubiera, 2.

Total recafudad'o 'hasta ^  fecba, 343 pe. 
6et«8.

“MORATALIZ,,
etUii siMiin 
M U S  is i ie s ía l i '

Bnieas mei iiRa.
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RiiiiiefltB.
Biüciuas pan 

la masa.

2.a2antii8s|ir 
tira ü inra. Las 
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D E P O S IT O  C E N T R A L

BarqitíllOy 4. — H a drid .
T ité fo n H  S.01S y  6.478.

CfrtizacXón del 22 áe Febrero.

BOLSA DE MADRID loteiior. DE HOY

Exterior 4 por 100 «s. 
tampilUdo.

Serie F  24.000 pesetas tiom. ^  85 80,75 y  80
> E  12.000 » > P3 00 8Ü
I D 6.000 > » 84 85 84,95
t  C  4.000 í  » 85 15 >
> B 2.000 > > 65 15 85,15
> A  1.000 .  » 85 2' 85,15
.  G  y  H 100 y 200 » 84 00 »

En <^erentes setie«............. 82 8d ^ ,45
4 por 100 Interior,

Fin corrienrte........................ ^5 00 1
Fin próximo......................... 12 4(i »
Serie F 50.000 peseta*........ 7á 10 76

» E 25-000 .  ........ 15 15 75
> D 12.500 * ........ 15  30 75,35
1 C  5.000 » ........ n  40 77,25 y  B5
» B 2.500 > '. ... 1 1  90 <7,75 T 90
.  A  500 .  ....... 11 90 77,9.0
> G y  H 100 y  200........ 11 Ib 77,60

En diferentes seiíes............. 11 25 >
4 por 100 Amortizabk

Seiie E  25.000 pesetas......... 87 40 88
.  D 10.000 » ......... 87 26 »
,  C  5.000 » ......... 88 00 »
,  B 2.000 .  ......... S8 00 >
» A  500 > ........ 8-í 01) 88

En diferente? Beiie*............. 88 (0 >
& por 100 Amortizable

Serie F 50.000 peseta*........ 95 7? 96,70
.  E  25.000 . 96 10 96,70
» D 12.500 » ......... y-1 10 96.70
,  C 5.000 .  ......... 96 75 96,75
.  B 2-500 • ........ 98 75 93 85
> A  500 .  ......... 98 (0 97,75

En diiferentcs series............. 9b 50 96,75
OU'i£|aoü»ves do) Tesoro.
A l 4,50, *&íb,A .................. 103 60 lf.2,70

102 70 »
Al 4,75, serie A .......... 103 00 103,10

.•  B ................. .
Banoos. .

108 CO 103,10

España................................. 166 00 tr>tí j 456,50
HJpotftcajio.................. ¿02 O" 204
Hispano-Americano..... ;...... P 2  00 >
E^añol de Crédito........ 95 50 »
Ceetilla.................................. 00 00 >
Río de la Plata..................... 257 00 257
Cartagena.............................. «0 00 »
Central Mejicano................. 88 00 »

Azucareras.
Profer«iitea........................... 54 50 56,50
Ordinarias........................... . 20 00 >
ObUaScioncs......................... 75 00 75 sie

Otros valores.
Arrendataria de Tabacos... 276 00
Española de Explosivos..... .57 Oj »
Cédulas Hipotecarias 4 0/0. 95 75 95,75 y 65
Cédulas Hipotecaria* 5 0/0. 104 00 m
M. Z . A .. Arázas 5 0/0 01 (0 »
Altos Horno* de Vizcaya... 334 00
Cons&uccionea Metálicas.... 82 00 >
Resultas 4 0/0..................... 88 1)0 9
Expropiacione» 5 0/0......... 92 00 >
EnseiKhe 4 \¡2 O/'Ó............ 93 00
Villa de Madrid 1914. SO 00 >
M. Duro Felguera, accione» 91 Oü 90.50
Accione» Ferrocarril del N. 37ff00 >
Idem Id. de M. Z. A ........ 364 00 366

Cambios.
Francos.....  .......................... 89 70 89.75
Libras................................... 25 10 25,10 y  09
D<ilBTe«................................. 00 00 5,26

BOLSA DE BILBAO.—Inlerioi 4 por 100, 00,00; Re­
sineras, 85,00í Eiplowvoí.aóS.OO; Allo! Homoj, üiS.OC 
Industrias, n7,'pap(¡li Sola y Aznar, 660i Rio de la Pía 
ta, 900; Lniuu Marilima, OOOj.Norlcs, 000.

BOLSA DE BAKCELOiNA-—iuterior i  por liiO, serio D 
75,50; Exterior, Bí.lO Aiuortiiablo 8 poi- Icü, serio D 
97,00; Kurtes, 000; Río do la Plata, 000,00; Alicanlos. 
00,00; Francos, 89,75; Libras, 25,):;.

BOLSA DE PARIS.—Exterior, 92,30; Libras ÜS.

A - C c id e n t e  d e  a u t o m ó v i l

írieron llesion«?s de importancia, oprecíable, 
aqíiéil quedó muerto en el acto,

'El cadáver del desgraciado ganadero fuó 
trasladado & Las Hozas.

N O T I C I A S
R«aí Academia d t Jurisprudencia y  Le-

gMBXjifin,— Mañ«Hia, miéiicalce,. ej dae s e a  
y  media de (fea tarde, dará una confereat:ia 
el Sr. D. Enrique Zarandieba y  Mireibent, 
dfj.-ertand'o acerca dej tema «El menor en :.as 
pr'aionesi.

E¡ día 26 del coi\riente, a las once do !a 
ni«ñan*, .je T^erifioaró en '1* Facultad de Me­
dicina el sorteo de loe premios ofrecidos por 
«Loe Progresos de la Clínica> a. sus >iuscri .̂ 
torea que terminaran los ejercicios de la  li­
cenciatura en iy i5 .

A  continuación se verificará la  entrega de 
iae -E¿»taii a  cada uno de los. «utor«s 
premiados en ef conouíso de artículos de 
«Ijos Progresos do la  Clínica».

Terminará el acto con e l reparto de las 
AOOO.Meetee iiíiíe dodics, a l seguro
de vida de sus suscrjptores.

Oficinas: Florídablanca. 1

A  r C J E l N  O l O l V
S e  “A L T j » r A i ! « ' ^ o " r c “ ó S S ' N ' ; s s “ ^̂  ^

4 ,  Z A R A G O Z A ,  4 — T e l .

Enurestito üG 2Q0.00Q utas.
U 60LO1ÍIA k  U  PRfilíSi

Ganat/cro muerto
En la Dirección General de Seguridad se 

reo.'bió anoche un telegrama daudo 'ouenta de 
un sensible accidcnts de automúvit, ocurrido 
horas antes en la carretela de Î a Coruiía.

Según e l mencionado despadio te;.egráfico, 
a' pe.«ar, oon direecíóii a  Madrid, el puente'd= 
Otdro. en l i  expresada caiTctora, el automó. 
v>:I, doble faetón, propiedad d<¿ Sr. Brio- 
nee, no obedeció a. impuíso quo ’o diera el 
«dhauffeur», y  como óste no pudiera conte, 
ner la  maroha del V'diículo, que no era ex­
cesiva, e l automóvil viró bacia fuera de 'la 
carretera, saltó la cuneta y  fue a preclp tar*e 
por un terraplén, al pío áel ■cual pasa 'ía vía 
dei ferrocarril.

Coa el Sr. Briones y  el «ahauffei;r« -iba en 
«51 carruaje el conocido criador de reses bra- 
vaij D . Pabio Torres.

Este señor, «i darse cuenta del pefligro 
quiso 6;brarso de él arrojándose deV vehículo 
cuando se desprendía por €ll terrapíén.

Fatalmente, e; Sr. Torres cayó de¿ajo del 
autom;^-.l, y  mientras el Sr. Briones y  el 
«ohauffeuTJi, firme»} en sus puestos, no su»

Sociedad EspaMíada Hidrología Métfica.—
Esta Sociedad colebia-rá seáón científica re. 
gkuaientaria -el próximo juaves, a las.'áeis'y 
medía, de la  tarde, en eS local dal 'Colegio 
Medico, Mayor, 1.

TMsertará el doctor Pinilla sobre'el «Con­
cepto de üas aguas potables, y  iiu 'dlierenro:a 
con lás minera^'esi, y  contínnará lá disou. 
isión SW»rca dé la  «C^asfcfioación de las aguas 
mineromedi»n8Íe& de El'ipafta».

R E N A C I M I E N T O
Acaban da poJiMrse a 'a  venta:
l>e Pío B aroja: cLos recursos de la  astu- 

•Ma» (quinto volumen de las «Memorias' dî  
un homlbre de aooión), a 3,50 pe^ta«; «El 
liibro de horas», de Diego San Joeé; «El 
■«QuijotS» y  su época», de José de Armas, y 
« M ’ Coquito», de'Jowjuin 'Beldar,"a 3,50 pe, 
setas,
. «Fruta* ^idos», de Alfonso Hernández 

Cata, a una peseta en rúetic» y  a  1,B0 ea 
té k .

D e vent* en todas,las librerías de Espa­
ña, AméfíoB, -y en la  Sociedad Greneral, Fe- 
rraz, nüm. 25, Madrid, coaoísionario para 
la venta.

E l d ía  1 del pióslmo mee de Marzo em­
pezarán la circiJIar l-os cochas de i|a nueva 
lineal de tranvías deede la  'Calle Mayor a !lia 
de Atooha por la  plaza Mayor, y  con el fin 
dy descongestionar 3a Puerta ■del Sol, ^es 
oodhes que aotuabnente hacen e l iservicio de 
Poza» a  Sol por Ventura Rodríguez irán de 
Pozas y  caüle Mayor a las plaaas Mayor y  
de Santa Cruz, con la  'sfgu'iénte ta r ifa :

Pcaas-PSaaa Mayor y  viceversa, 15 cén- 
tlono!.

Pozas-San Quintín y  viceversa, 10 ■oén. 
timos.

San Marcial-Piiaza Mayor, 10 céntimos.
Autorizando de m'oimento a Jos viajero*? 

qué recorren la Sección Sari MaTciai! a  pllaao 
Slayor o viceyers» utilizar sin aumento de 
precio el trozo entre plaaas Mayor y  
Santa Cruz.

M  nuevo servicio llevará te] número 39, 
con tablillas fondo verde y  liarra centraJ 
blanca.

INFANTA ISAUí^L,— Alternativamente, 
pior tarde y  noche, figurarán en 4  cartel Jas 
obras, d e 'é x ito  extraordinario, «_E1 amiáo 
Teddy» y  «I»ulita Tenorio», que estan propor. 
cionando llenos rebosantes a  este favorecido 
teatro. . — - .

Mañana poir la tgrde, «E l amigo Tedd.y»,
y  p o r  l a  n o d > e ,  «lAíl'ita Tenorio».

AP(H-0 .—Mañana, miprocftes, a  i>3 se.e 
de la tarde, en sección doble, esti^n<íide la 
ópera, en tres actos, dividiidos en ;cinco ou ^  
di-os dell maeistiM» ¡Rbssini, Jibreto de d. 
Ferrettl, arreglado lá la escena españcila. por 
Perrín y  Palacios'y  e l maestro Jim/énez, ti. 
tu W a  «La'demcienlia». • , ,

Pa'&ad'o imañana, a  las i^is
tardo «seoo^n dobílte,. <3e gran mod%y
segunda representáción de :'.a ópera, en  tr is  
actos, «I>a Cenicieiüta»; pidiendo adquirirse 
las tecaJidades en contaduría hoy, mai-tos, y 
mñana, miércoles, a las horas de cos­
tumbre.

COMIOO.^Mañanft, miérooíies, a  'las d i^  
y media de la noche, *  precios de seoaión 
doble, décima Tepraífcta'ción del aplaudidí. 
iiino juguete cómico, en tres acabos, «En va­
liente capitán», obra últiimamento estrenada 
con  extraordinario éxito.

I _ a  “ Q a o e t a 99

Mañana se reunirá, en '>  D'putaoióa, la 
Junta de defensa del ferrocarril d«3 Zamora 
a Orense, para sol'citar de': tiobierno que 
proyecto '-e inoíuya en el plan de ff'rroearri- 
'ofc y  que desames de aprobado áermitivamen 
t*d se anunoe la subasta de construcción.

T "  E l

PIllN'CESA.— Mañana, miércoles, octavo 
de moda, a las nU’̂ e  y  cuarto de lía noche ise' 
pondrá en escena la  comedia, en tro; actos,, 
originail de D. Jacinto Benavente, titulada 
«Campo de armiño».

Pasado mañana, j'tieves, a  ilae se.'s de la 
tarde, en función especial', a  precios e*pe-' 
oíale», duodécima rejiresentación d(e «Campo' 
de amiño».

E l próximo vierne.s, a  las nuev© y  cuarto 
de lia notihe, segundla represontaií-üp, en, 
función popular, a  pi'ecioe populares, <íe l a ' 
comedia, do gran éxito, titu.ada «Campo' 
de armiño».

6 s  despachan billetes en contaduría para 
estas funciones..

R SPA SO L.— El jueves dia la presente -ie- 
mana S'í, representairá poi la  tarde, a las 
cinoo y  me<i:a, y  por üa noche, a ..ae aueve 
y  ti'es cuartas, la celebrada obra, ■delt ilustre 
autor D . Manuel Linares lUvas, «Toninadai-)), 
que tan  extraordinario éxito viene .aJoanz¿in-. 
do, y  en la que el adierto ,de Ca interpreta, 
ción se -une ¿ 1: lujc«o y  ©legante apai'ato es- ' 
oénico Don que ha sido puesta.

Terminará, el espectáculo co n  el T egocijad o  1 
sainete^ de García A.varez y  Muñoz Suca, 
«La Remoilino)!, que tan celebrado es todas 
lai.i noche».

Los precios para ambaa funciones serán 
los popiillareis de, estg teatro.

 ̂l i  prpsjjno rlunea, 2 8 , daiaí un interesautí. 
simo concierto el ín-iiigne pianista y  compo­
sitor D. Joaquín Larregla, interpretando Un 
selecto progi'ama.

P « 'a  este, .'«yicierto so desjmclian locali:da, 
des en contaduría.

COMEIDIIIA.— Mañana, miércoles, y  eí jue- 
v(fs, tarde y  nodho, a la'S cinco y  media y  a 
Jas diez, funciones a  precios populares, po­
niéndose en oíoena el ,graciosísimo juguete, 
en tres actos, dte los. Sros. Paso y  Abati, 
«B¡ tren rápido», y  el jnguete cómico «Café 
solo».

En (la próxima 'semana se estrenará la- co­
media, en cuati'o actos, diviidido e l último 
en dos cua(iros, or'ginal de los 'íeñoros 
Asenjo y  Torres de¡ Alamo, «El brillo de 'o s  
caireles)).

— E l próximo bai l̂e .de máscaras, quinto 
da los de abonados, se 'Oedebrará e l ?á.l>a. 
do, 26, de una y  media a  seis de la  madi-u-
Sada; estando ya solicitaidas para diclia 

esta gran parte de las ’oca};dades d^l teatro. 
TBATRO-SAIX)N M .\B R ID .-L a  nueva 

Empresa que lia tomado a gu ■cíargo ell aris­
tocrático sa.ón de <»si> ĉtáculo- de a  calle de 
los Madrazo, núm. -1, se propone, aijiiortando 
>ara ello Ins más vailiosos e'ementos, ©levar- 
o al rango artístico que per derei-li» propio 

le oorr“sponiJe, y  de que tan ais-jado ha vi­
vida lia'-ta ahora.

Como prueba dfe esto (ji;o ileL-lmos, hom/>s 
de anticipar la noticia dv qii« a' fientJ» dell 
elenoo, compuesto de actricp^ y  actores de 
bien consolidada nombradla, v  cuya ¡¡.st.a pu- 
Wicarembs muy en breve, figura FeniaTido 
Porredón, cuyo U e n to  y  cuya hor.radcz *¡r 
tística han triunfadb í.empre en toda'v par­
te, y  prinsipabuente en Madrid, pues ru'tdiie 
ha' cart-idado, y  a re’novírki. viene dispuesto, 
más ‘bi'.osamente aún que ante.^, camaa 
ñas del Sa'ón I l^ io  y  del Principe Alíen 
donde creó r{ Teatro de ;'os Niñ(K<i, que tim - 
biéa ahora íorma parte del p’án  de e.ste dis­
tinguido primer aetor.

La inaugiirac.ón &o vrt'ificaTá dentro de 
"unoi dfa^, constituyendo progjpanja obras 
del r,asigne Jacinto Beaaveiata.

SUMARIO.— 22 de Febrero de 1916.
G R A CIA  Y  JU STIC IA .— EeaJ dooroto 

lindiuitaodo idie !«. pona die ired-uaión perpe­
tu a  Ajitonia- Cañellaa Closa.

Otro indluUtaindo d e  3a snitad de la  pena 
de inhabilitación laspecial impujosta a  José 
Segovia Izquáei'do.

Otro conmutando por ía  de seas meses de 
'surieato la  peina de dios años cua-tro mese® 
y  un d ía  impuesta a  Josefa Castro Plassa.

G ü E IlK A .-J lead  orden disponiendo ae 
devneilvan a  los indSviduioe que gie mencio­
nan las cantidades que indioaai, Jas cua­
les ingresao-on para, reducir el tiempo de 
scrvicio en fila*. ‘

H A CIEN D A .— Reai orden resolvieaido el 
expediiente promovido por D. Juan  Barona 
soUioitando exención deJ im5>ne«to que gra­
va loe bieaiss de las personas j^rídicíus a 
favor "fe los del colegio de niñas huérfanas 
La. Constancia. •.

IN 8TRUCOIOÑ\ P U B L IC A  Y  BELLAS 
A R TE S.— Real orden .nombaiaiLdo, en segun- 
dto concurso, fiel oontraate do pesas y. me- 
'did-aa de Ift provincia do Soria a  D. Diego 
L feez Cubero.

Ótra declarando que la  pluralidad emplea­
da por el art. 12 deJ Teglamcnto de 3a Es­
cuela Espcci'ul de Püxfcura, Escultura y  Gra­
bado se entienda exdusivamento en su con­
cepto gramatical, por referirse a varios inr 
■dividuos; pero sin qiie pueda dnterpreliar&e 
en ol sentido de que la posesión dp una 
medalla signifique fundllmonito de práacáón 
en la  propuesta ̂ aira iia provisión de la  cá­
tedra de Rop'ajcs vacante en la  mencionada 
Escueía,

V id a  re li^ i0 3 a
MiércoltSf 23.— Ŝan Pedro Damián, obis­

po, confesor y  doctor; 'Santos Ordoño y  Fé­
lix, obijpos; San Poiicarpo, presbítero- ¡ 
San Florencio, doQtor; Santos Sirono y  Lá­
zaro, monjes, y  Samita M arta, virgen y  már­
tir.

L a  M i^  y  Oficio, divino son de San  Pedro 
Damiám, con rito doble y  color blanco.

Cuí^renta Horae.— Parroquia de la. Con- 
oeipción.— A  las oolio, exposiaión de Su  Di­
vina Majestad a fea diez, Misa solemne, 
y  por la  tíurde, a las tdnco y  mediia. Esta­
ción, Rosario, sermón, a cargo de D. Ma­
nuel Alonso Chiloecke, y  Reservo.

V fR B A ^ O S <

|o«

Con el Elixir S tiz  de Carlos
s e  c u r a n  la s  e n ferm e d a d e s  d e l  e s tó -  
m a g o é  in tc £ tin o s i a u n q u e  te n g a n  
3 o a ñ o s d e a n t ig i ie d a d y n o s e l ia y a n  
a liv ia d o  c o n  o tro s  m e d ic a m e n to s . 
C u r a  la s  a ce d ía s»  d o lo r  y  a r d o r  
d e  e s tó m a g o , lo s  v ó m ito S t v é r t i ­
g o  e s to m a c a l, d is p e p s ia , in d i­
g e s t io n e s , d i la ta c ió n  y  ú lc e r a  
d e l  e s t ó m a g o , h ip e r c lo r h id r ia , 
n e u r a s t e n ia  gástrica, f la t u le n -  
c ia ,  có lico S t.

d is e n te r ia , l a  f e t id e z  d e  Ia£ d e*  
p o sic io n e s , e l  m a le s t a r  y  lo s  ga«  
s e s . E s  u n  p o d e r o s o  v ig o r iz a d o r  
y  a n t is é p t ic o  g a s tro - in te s tin a l. 
L o s  n iñ o s  p a d e c e n  c o n  fre c u e n c ia  
d ia r r e a s  m á s  6  m e n o s  g r a v e s  q u e  
s e  c u r a n , in c lu s o  e n  l a  é p o c a  d e l 
d e ste te  y  dentici<5n , h a s ta  e l  p u n to  
d e  r e s t itu ir  á  l a  v id a  á  e n ferm o s 
irre m is ib le m e n te  p e rd id o s . L o  r e ­
c e ta n  lo s  m é d ic o s .

D e venta en la s principales farm acias 

del m anió y  Serrano, 30, MADRID 
S e  re m ite  fo lle to  4 q a ie n  to  p id a .

En títuiloe de 5¡D0 pesetas npmi- 
nai.os, .serie A , eqniviv'leatos a nta.! i<v 

En 300 títu.os de JOO i-ésetas n t ó t  
na¿es, sene B, equivalentes a......

Total.....

Tipo de emisión, %  por too.

33.000

^OOOO

, -GAÍUOTJA PFJ, TlSTAIX),~.Estas ObK
gac.enes tienen una renta ,anu¿,rd¿ 5 po, m ' 
5ara««»uá'«^y-;'jxt«<V<r por 'eí E sfatíof 
e l articulo a  de 4  ley de Casas barát^®^ 
12  de J^ullo do,11)1 1 , y  Reai oideh

fsÜMt Mfuie m  4  ttkim,

e ^ d E S T R E ^ IM IE M T e j
S S  T O D A S  L A S  F A B U A X a ^ ' ^

PASTII-LAS D E  L A  K ., M. ROSELLO, 
ideal de los purgantes; «in m cílwtia; puede 
ooimerse de iodo. Caja, 10 «éntimoe.
------------------------------------------------------r . . ..

M a n to n e s  d e  M an ila
N o comprar ni alquilar sin ver grandioso 

surtido y precios en C a la t r a v a , 9 .

O.U.W •ue,.iyii, y  iteaa oideh 
ni^terio ^  _̂a Gobernación de 25 de Dici«¿ 
toe de m o ,  inserta en la .Gaceta,, 
díi dujho mes. Est? Mim.'--t«irlo iuirá nretí 
pro^%Món de fond9-> 4 q jas eanfc'dades ¿eLsT 
rías para 'a^ nar el importe 3e l'ois in t M ^  
détei5 200.000 pesetas. '
. VENCIMIFA'TO DE CÜ PO N F^.-Los n 
teresos de estas ObligSciones «oa semestnu 
les, paigándoae -iu.s res¡*ctivoe oupon«s en ] 
do En'oio y  1 de JuÜio de eada año.

AM ORTIZACION.— La amortización oob 
corre a c a J ^  de , a Colonia dá la. Prem^ 
sa afiectuará a la.par en veintiséis añoi. o 
dísde 1 &1¿  a 19ÍL  ^

H lP O rfíC A .— Estas Ob ,igac5one.i_ison hipo 
tecarias, habiéndose coi^tituldb hipóiéte^  
5os bienes' de la  Colonia en la notaiía da 
D. Luis Saetera, de Madrid.

BANCK) Í>E E SP A Ñ A — A  petición,d® 1» 
Sociedad, «] Beño® de Ksí.Taña se encarga 
si8J-v'.<;io del pago de inte<re:€8 y  de amortl. 
aaolón.

SUSCRIPCION
La su-;<xipción. so verificará. los días 26 t  

06 del . presente m '5  de I ’t-bi«'ro, en el Bañó) 
HÍ£pano-JVm«iriaano de Madrid, de diez <1» 
ia  mañana a dos de ila tarde, entregándoBá 
en el acto de la  '•usci'ipc ón :

4W pesetas por cada título de 600 naml- 
nales 'de Ja serie A.

38 pesetas, poí cada titulo 'de 100 noaii. 
nales de ;.o. serie B.

Un» vez cubiertas-!as 200.000 pe.setsi; no 
se admitirán nuayos pedidos.!

En eil acto de la  suscripc'ón entregará el 
Banco ILspano-A.meiicano resguardos pro. 
v is  óEÍil¿lé^ fíira “̂ r  cánjeííRis 'déipués por 
los tiiudoS definitivos.

IN TERES LIQUI1X).--K1 interés líquido 
de estas Ob'',igac;ones resulta a 5,10 por ITO.

C'OTIZACION.-— Uia soi’iclttsdo oficí»% 
mnte, por medio ddi M' nieterio de la Go. 
'bemación, la cotización dp esto; títulos ea 
las Bolsas do Madrid, Bilbao y  Barcelons.

PIGNORACION.— En ■cuanto estén ad- 
m it da# a :'a cotización ofi'cialj «b sol'oiterá 
deil Banco de España que aim ita estos títu­
lo; a 3a p'gnoraciÓn.

EXENCIONEIS.— S ^ n  k  idy. de 12 
Jumo de 1911, los'ÍBinuetblsa áe..la Colonia 
de la Prensa están exentos deil págó'do io» 
tribución, impuestos y  arbitrios dwanta 
veinte años. La, •^m'sión de estai' Obi'̂ au;o- 
nes esté tam biéa exenta deü pago de los 
ideredhos realie's y  de timbré, y  esimLsdno Jo 
están del timbre de ncgoo^ación e  intredvjc- 
clón en Bol'=a las Obligaciones d^ referencia.

Por las circunstancias y  detalles expresa­
dos, Jas Obligacdnes 'hijwte'C'arias de a  Coip. 
nía de la Pronsa-resultan un excelente papa 
de inver.dóa para Jas carteras y  pava «i 
ahorro.

Madrid, Febr^ o de 1916.

H EAL.— No Sq ba recibido , el anuníno.  ̂
E aP A N O L.— A  ias 9,46 (jpopular;, 'ioai- 

m da« y  L î UemoLino.
P lU N C E b A .— Moda_A 'la «  9,15, Campo

de armiño y  Los .amántea.
• C O M E D IA.— A  laa 10 (popular), Caté 
solo y  E l tren rápido. _ . ,

A  las 6, ciciiem*tógi'afo. Gran éxito ue 
xMas tu  ¡amor le  redime y  iLereucia de, mal­
dad. ,,

L A R A  A. las 10,80 (doble), Los wS'lbe.
chores del 'biien (doa actos).

A la« 6,30 (doblo). E l amo (tires 'actos). 
ZA R Z U E L A  A laa 10,30, Los cuáque­

ros . (tres actos). ,
Á  lias 6, E l con'de do Luxembuígo (ti'f® 

actos). ,
IN F A N T A  IS A B E L  A im  10,15 (doble),

De pesca y  Lolita Tenorio.
A  las 6,15 (doble). El amigo Toddy. 
APOLO.— A  las 10,15, Ijos pendientes de 

la  Trinó.— A  las 11,45, îl patio do los d®" 
ranjos.

A las 6 (doble), L a  Cejiicienta (tres oc­
ios  j cstron o). ,

C E R V A N l’B S  A  !a« 10,80 (doble), W
frescura de I^aíuente (tres actos).

A  ;aa 6 (sección vermut). Pastor y  -b®" 
rrego (dos actos en cuatro cuadros).

COMICO K las 10,30, El valiente »-
pitán  (tres actoe). .

ROMEA.,—Cinema y  varietés.— SeofflO“"
a 'las 5, 6, 7, 10 y  11,15.— Conchita Mor».
M anolita Alonso, M aría Olimpia, 
de Lara, Doríta y  Siíverdi, Pepe ’
E lvira Cortés, Jlosina y  Cariito, La Arg
tíiiita,— Lunes y  sábados, aristóorátioos.

BENAVEN TE.— Sección continua de « » 
12,.W.-i-Gran éxito de Rosita Rodrigo, 
de Goya, Los BurlandJ, Consuelo Larios, J 
ottMs art'istas.

BARIJIEUL— Do 10 de la  nocái® a la 
drugadii, gran bíáie rojo exdusivo íle 
bistas. ,  „
. TRIAN ON  PALA CE.— Cinematógrafo^- 
llecto. —  Soocioníjfi desde Í-"A' 5 .— ^  
Nostalgia, Amor qu© redime. El actor 
la  ambición, y  varias cómicas.

GRAN TEATRO y CINEM A 
nes de 5,30 a 1.— E sltosi Odette, Pacto . 
grionio j  OlicLTlot, faiso dontista, Gr<vn
to  RiJiíomacolor. -a

SALON R E G IO ._(P laaa  de 
Gran cinjamntógrafo. Estrenos fl diar • 

GRAN V IA .— GrandoB secciones ae 
matógrafo tarde y noche. Estrenos

'“ ‘r O ^ Í L T Y  y  P R IN C IP E  ALFON^O^ 
R «oionos de cinematógrafo >' -  ^
K xito»: Chairlot, en e(í parque, lu  
KHlime, La et-erna histoiña, j  —(>♦

PALACIO DE PR0YR CCI0N |>‘ 
ñ  a 12,30, cii]fiiinatí5grafo.— Esití»^ 
cho u\iipcia!, José, rivail C harlo^ .

I M P R E N T A  B E N A O l M l E ^  
san M aropt, T » !# # * »  •

Ayuntamiento de Madrid



D l A l t l O  Ü J ^ ÍtÉ R S A L

SANZ
U l t i m a s  o r e s o l o n e s  e n  i o y e r í a  y  p l a t e r í a .

S e r v i c i o s  d e  m e s a
C O P A S  D E  “ S P O R T , ,  ^  m-

V A J I L L A S

in f r ie s  3 1  d e  F e b re ro  d e  f ^ l 6

29
MONTERA

—  —  2  9  -  - ■

n a t n  j  C M O a lia
(S. en C .).--S e vl«a .

BEQUIíAE DB VAPORES)

I . A  C O S T A  D B  Ü S P A Ñ A
■ftiUi-fl BaM 'Marsell» y paertos iníerm*- 
®̂ ’*^dSrrTCBOÍ LÚt JÜEVM.

t» i»  B arcelona, ooo eaoali*  aa

t í s . ^ L o i ' r ó K t » *

Hílidfi «>ma»»l8B de Pasajet para V»- 
loB<^, con evoak» intecmediai.

gílida# da Gijón para SarUla o* i*  ¿iat 
aíaa»

fnfoitiMss O fltin it d « l i  Birwi. 
«iin  y B. Joaquín Haro, sonsignutari#

O m  Y  PERLAS
Plata, p la tin o , b r il la n te s , a lh a ja s  a n t ig u a s  y  m o ­

d e rn a s . P a g a  to d o  s u  v a lo r

Ja Casa Pérez Hermanos
{ARAOOZA, 9, y  PAES A. S. -TELEFONO «U 4a

p a t e n t e  d é  INVENCION THE WEST.  
l a k e  e u r o p e a n  m a c h í n e  c o m p a n y

Núm. 51.781.
MAQUINA VIDRIERA 

Se recábeo ót'deoea e®
Mufrbt: oall* ds ZuHmim, 21, bajo dereohk, Madríé.

Paraoarar ul retiinatísmo, arterioescleroaia víjee pre- 
jaatura), artritismo, escrófula, otesWad, bronq itis sró 
nici, asma, se empJea cc n éxito la

iODASA BELLOT
iBRre,

pnrqut' alivia los dolores, evita con$rpa> 
tioi'PS y ataques, purifica la 
ñuitiifioAndola y  asegurando ol 
sansulo'o normai, y la regenera 
pura do exudailos y detritus; tatimula 
ol apenu) y ia zmtrici<fiD. 20 gotas obraa 
©orno un gramo de yodare; pero no inri- 
t» , ni fatiga, el est^áiaf^ ni los riSo- 
D««; LO tiene mal sabor y es de uso f&' 
cil seguro y eficaz.

4,'>U pesetitH en todas las farmacias.
Folleto gratis.

F. BELLOT, MARTIN DE LOS 
HEROS, 63. MADRID

PASTILLAS B O N A L D
«•rt'kara.iódiMt m  •Maim.

De efioMÍs comprobada por ICM »e£oreii l£édi«ot par» 
kombatir i«i| Aif«rm&d*d«« d« la j  la gArgant*, 
loi, r«iquier*, dolor, infl»m*(doa«B. pioar, afta, liWe. 
iMÍoneis, i«qu«dad, granulaoione«, atonía ' prodioaida 
[wr eauftu perífóricaa, fetddiez de *'Íi«Bto, e>bo. Lm  pa*- 
lülai BONALD, premiad en w ia i ExposidAOiea 
neDtU«M, ^  piáTÍlegio d« que >iu f-ánnuUf
fueron k i primera* que w oonotieron eb m  «l*i« M 
fiipO* y M  «1 extraMÍ«M.

:: A C A N T H E A  V I R I L I S  : :
Pojd̂ jlúwofoifato BONATJ?.— M«di«un«ato antÍB^. 

ntWziico y antádiabétieo. loniftos j  uutr« loa ■ltt«(ina« 
nusóolu y nervioao j  11«t« a la sangré «liemeotoi 

para «nriquecer «! gtóbuJo rojo.
,I^Mco d« Aoantbla grannlm, i  pe«*tM. Tnwtv i*  

nao d« A«uith«a, C peaetaa.

Elixir antibacilar S O N  A L T
tft ThiM*s «liunM VaiuuHta fMfa.|JMii«i.

Com 1>at6 l u  e n f « m « > d a d s s  d « l  p e c ^ o .  
i ^ b e r c u l o s i i  i a o i p i e n í « a ,  o a t a r r t w  b p o n o o - a e ^ m f e i * » »  

■ rÍB j» .fa r< B g< *0' í ,  i n í e o o i o n a »  g r i p a l e s ,  p a l t íd i c a » ,  « V

PREGEO DEL. PRAtOO, S P EM TA S  
bt «Kite #)• tMlet t il f trm u iu  y tn la tf«l autir, 

NMtz t!« Arsa, 17 (antaa Garguara), Matfriá. En 
<ir*(t|IU, tiiB M , i .

GRIN BAZAR DE lONDBES
A l n 2 ® E ® n  M u e b l e s

Alcobas, Despachos, Com edores y  Sillerías. 
Com edor completo, 180 pesetas.

No comprar sin ver precios de este gran almacén.
3alle do Recoletos, 2 cuadruplicado.

(EXPORTACION A PROVINCIAS)

GATARROS-TOS
JA R A B E DE HEROINA

( B E N Z O - C I N A M I O O )

d e l  I » r . 9 1 A D A R 1 A .C ÍA
Aceptado eon predneceióc por la clase m6dlea; puf sn Mpo* 
eial 7  armoniosa eom binadón balsámieo-eedanie propor- 

I el más agradable 7  efiosz romedio eontra los catartog, 
ates 7  uóniooB, tos, ronquera, fa tiga  7  expectoración  

eonslgtiienteB, preservawdo de la infección tuberculosa.— 
Fp8B08, 3  p « M tM . Pfaza ám  l e . ludependeeole# 10, 
Madrid, y principales fantuioias d * EspaAa*

TÜBERGÜLOSIS

PATENTE DE INVENCION TH E W E S T .  
LAkE EUROPEAN MACHINE COMPANY  

Núm. 51.7S2,
APARlATO PARA MANIPULAR Y SOPLAR VIDRIO 

■adrid; «alia da ZwIMfw, 31, ba]« derecha, Madrid-

DKSCONnABSB 
DE LAS FALBlFICáCIONK Si nSTAaONBS

U
Firm i:

M l\S <

OURACION 
RADICAL 

Y RÁPVDA
(Un Copalba — ei la jscolonei]

9
Cada y  U ev»  ai

cápsula d» »st4í Modelo nom bre: IRíí

Eo todas las Farmacias

to mejor para el CUTIS són 
ios POLVOS y CREM A de S I V A
hervidos de la Compañía Trasatlántica

L I N E A !  AL RIB DE LA FLATA Y  AL BRASIL
21 vapor Infanta Inabel de Barbón saldrá el 4 de Febrero de Barcelcma, el 5 de 

ifálaga y el 7 de Cádiz, para Santa Cruz de Ténerife, Montevideo y Buenos Aires.
El vapor P. de Satrústegai aaldti el 12 de Febrero de BUbaoy Santander, el 33 de 

3ijón, el 14 de La Corufia, el 15 de Vigo. el 16 de Lisboa y  el 19 de Cádiz, para Rio 
aneiro, Santos, Montevideo y  Buenos Aires.
M N EAt A A N T IL L A i, M EilCB HUEVA Y 0 R K  Y  C O tTA FIR M i

El vapo! Ai. Calvo saldrá el 24 de Febrero de Barcelona, el 26 de Valen\ 
‘iÍBi, el 28 de Málaga 7 el 29 Je Cádiz, para Nueva York, Habana, Veracruz y Puerto 
Méjico. -

El vapor Alfonso X¡I saldrá e) 16 de Febrero de Bilbao, el 19 de Santanler 
y el 21 de La Comfla, para Habana y Veracruz. Admite cai^a y pa saje para Costa- 
um e y Pácilico, coD transbardo en Habana.

El vapor Montevideo saldrá el dfa 10 de Febrero de Barcelona, el 11 le 
(falencia, el 13 de M ála^ y  el 15 de Cádiz, para Las Palmas, Santa 6ruz de Te- 
lerife, Santa Cruz de la Palma, Fuerte Rico, Habana, Puerto Limón, Colón, Saba* 
.Wa, Curasao, Puerto Cabello y La Ouayra. Se admite c a ^  y pasaje, con trans­
bordo Veracruz, Tampico, Puerto Barrios, Cartagena de Indias, Maracaibo, 
Coro, Cu'maná, Carúpano, Trinidad y puertos del Pacífico.

I Tabletas V. Bustos
¡BALSAMICAS, ANTISEPTICAS 
! ! : : : : ¥  CALMANTES : : : : :  1 

I curas catarros, resfriados, brooquitís, asma, 
I n  : : :  ronquera y calmantes de la tes : : : : :  
|j De venta en Madrid: Martin y Durán, Maria* 
1 na Pineda, 10; Pérez, Martín y Compañía, Al- 

calá, 9, y en todas las farmadas : : : :  1 
|Pve«io< 1 p«s«ta 8 0  «éMttmM aafa.

((

LfNEA BE FILIPiN AB
El vapor C. López y  López saldrá el 4 de Febrero de Barcelona, para Port'Said 

Suez, Colorabo, SingapoGre,Ilo-llo y Manila, sirviendo por transbordo los puertos 
le  la costa oriental de Africa, de la India, Java, Sumatra, China, Japón y Australie.

LINEA DE FERNANDB FOB
El vapor C. de Cádiz saldrá el 2 de Febrero de Barcelonai con escalas en Va- 

.eneia y Alicante  ̂f l  7 de Cádiz, para Tánger, Casablanca, Maza^n (escalas facul- 
tativas). Las Palmas, Santa Cruz de Teñese, Santa Cruz de la Palma, demás es­
calas intermedias y Femando Peo.

Estos vapores admiten ca^a en las condiciones más favorables, y pasajeros, a 
tienes la Csmpáfiia'Ba alojamiento y  trato esmerado, ccnno ha acreditado en se 
[atado servicio. Todos los vapores tienen tei^afla  sin hilos. También se admUe 

y se expida  pasajes para todos los puertos de] mundo servidos por lineEi
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Núm. 61.783. 
l>ROCEDIMIENTO PARA FORMAR OBJETOS 
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T)o dóndft h as tra íd o  osto ?— p̂re- 
vo z seca— . ¡TTas m en tid o 

áecinne que l a  n iñ a  te n ía  h a m b re ! 
w iavía  lio se haW a d isip ad o  la  iir i-  

'ón n erv io sa  q u e la s  reflex ion es, 
fCíw (lo a m a rg u ra , de la  p o bro mu- 

im preso en su  ánim o.
. H'io con u n a  v io le n c ia  bas-

d iferen te de su  d u lzu ra  h a b itu a l
contestó:

m e n tía !  ; Y o  n o  m ien to
nunca!

adm irado, la  m iró .

día í  y  co n  osa-
 ^  durada que éste fijó  en  e lla .

o prefyuntfl p o r se g u n d a  v e z  que 
'^pni<io e s t o ...  ^ N o m e 

K'uo que no. temías u n  c u a r to ?
1: 'Iw iiaslado lo  sa b í as.

 ̂ dónde h a s  sacado «se d in ero ?  
p j / '  f  <iúnile?. Q uiero» sa b e rlo ? —

^ciian'Sü V  D a n ie l G a illc t ,
chiBptiB por lo s  o jo s .

— ^Sí, lo  q u ie r o .
— l 'u e s  b i e n : ; h e  p& dido lim o s n a  !

— ; H a s  p e d id o  lim o & n a !— b a lb u c e o  

P u d r o , 'tó t u p e fa c to . . .—  ¿ T ú . . . ,  t ú ?

— S í,  y o .  A n t e  to d o , h e  id o  a  b u s c a r  

a  m i  p a d r e  co n  B la^ iya, úonfiaindo n o  
e n  q u e  m e  p e r d o n a r a , s in o  e u  q u e  t u ­

v ie r a  p ie d a d  d e  l a  in o c e n te  c r ia t u r a  
e n  c u y a  m a n o  n o  l i a  e s ta d o  n a c e r  o 

DIO... i l i  p a d re  se  h a  n e g a d o  a  so co ­
r r e r m e , y  h a s t a  a  re c o n o c e r m e : m e  h a  
d ic h o  q u e  n o  te n ía  h i ja ,  y  m e  h a  ec.ba- 

•do d e  s u  c a s a .
— flE s o  h a  h e c h o ? — d ijo  P e d r o , fu- 

rio.so.
— E n  e u  d e re c h o  e s t a b a , y  y o  n o  lo  

c e n s u r o , y  te  ¡prohíbo q u e  lo  in s u ite s .

— Y  lu e g o  ?— d ijo  e l  m is e r a b le , con  

lo s  d ie n t e s  a p r e ta d o s  y  l a  v o z  c h illo E a .
— L u e g o ?  M e  p a r e c e  q u e  fácilm en »  

t e  se  a d iv in a r á . M i h i j a  Se m e  m o ría  

d e  h a m b re , y  n o  q u ie ro  q u e  se  m u e ­
r a . . .  H e  a la r g a d o  la  m am o y  h e  p e ­

d id o  u n a  l im o s n a .
— i M ie n t e s !
— ¡ D ig o  la. v e r d a d !

 ¿ Y  co n  e l  d in e ro  q u e  t e  h a n  d ad o

I de l im o s n a  h a s  c o m p ra d o  p a n , v in o , 

a z ú c a r  y  c a r n e ?
— S í ,  co n  e l  d in e r o  d e  l im o s n a .. .

P e d r o  fu ó  co gien < lo  s u c e s iv a m e n te  

u n o  p o r  u n o  lo »  o b je t o s  qMQ i b a  n o m ­

b r a n d o  y  t ir á n d o lo s  v io le u ta m e n te  so ­

b r e  la  m e sa .
V ió  la  p ie z a  J e  veint©  frauiíOB,

— ^Y e s t e  o ro — e x c la m ó — , ¿ o s  t a m ­

b ié n  de' l im o s n a ?
— T a m b ié n — ^respondió C la r a ,  fría.- 

m e n te .
— i M ie n te s  !— r e p it ió  P ed :-o , l ív id o  

de f u r o r — . ¡ E s t e  o r o  t e  lo  h a  d ad o  
P a b lo  J o u b e r t ,  a  q u ie n  y o  h e  p u e s to  
e n  l a  p u e r t a  d e  l a  c a lle  y  a  q u ie n  t ii  

t e  h a s  v e n d id o !
M a lp e r t u is  q-uiso in t e r r u m p ir  a  su  

c ó m p lic e , c u y o s  c ie g o s  a r r e b a t o s  c o ­
n o c ía  y  s a b ía  q u e  t e n ía  c e lo s  d e l 

obreTO.
— P e d r o — l e  d i jo — , P c id l^ j..., m ir a  

lo  q u e  hsvoes.
— ¡ C á l l a t e ! — d ijo  c o n  im p e r io  e l  

a m a n te  d e  C la r a — . L o  q u e  p a s a  e n  m i 

‘c a s a  n o  t e  in c u m b e .
Y  d e s p u é s , v o lv ié n d o s e  a  « u  q u e r i­

d a ,  p r o s ig u ió , c o n  a c e n to  d e  r a b ia  e s­

p a n t o s a  ;
— ¡̂.;Te a tr e v e r á s  a- n e g a r  q u e  P a b lo  

J o u b c r t  t e  h a c e  l a  c o r t e  d'e m \ich o 

t ie m p o  a tr á s ,  i^ne t«  h a s  e n t r e g a d o  a 
é l  .e s t a  1100110 y  q u e  t e  h a  p a g a d o ?

A n t e  e s t e  la t ig a a o ,  a n te  s e m e ja n té  

in s u lt o ,  C l a r a  « o  i r g u ió ,  te m b lo r o s a .
— ; A h l — d'ijo ', c o n  to n o  d o  d & sd én  

su p rero o — . S a b ía  q u e  e r a s  c o b a r d e  e 

in f a m e ;  p e r o  v e o  q u e  lo  e r e s  m u c h o  

m á s  d e  lo  q u e  y o  c r e ía .

X L I X

— ; G a l la s ! — g r i t ó  P e d r o , f u e r a  de sí.
— l í o — r e p lic ó  l a  h i j a  de P e d r o  U a il-  

l e t — , n o ;  n o  m e  c a l la r é .  Y a  e s to y  
h a r t a  d e  l a  v id a  q u e  me. h a s  h e c l io  p a ­
s a r . H e  s u fr id o  e n  s i l e n c i o ; p e r o  y a  
n o  p u e d o  m á s . S í ,  d e  P a b lo  J o u b e r t  

v ie n e  to d o  e s o , d e  P a b l o  J o o ib e rt, ¡ e l  
m e jo r  j l e  lo s  h o m ib re s !  H a  te n id o  p ie- 

d a t í 'd e  m í  y  d e  m i h i j a ,  q u e  í̂ e m o r ia  
d e  h a m b r e , y  m o  l i a  d?ido p a r a  q u e  

in ie d a  d a r lo  d e  c o m e r, p u e s to  q u e  »u 
paKlre, s u  v e r d a d e r o  p a d r e , e s  u n  c o ­
b a r d e  in c a p a z  d e  g a n a r lo .

E l  cónU Plice d e  M a lp e r t u is  d a b a  

m ie d o .
— ; A h  (m is e ra b le !— ^rugió— . ¡ V o y  

a  m e te r te  lo s  in s u lto s  q u e  m e  a c a b a s  

d e  d i f í g i r  e n  l a  g a r g a n t a .
Y  c o g ie n d o  e l  c u c h i l lo  q u e  h a b ía  

s o b re  la  ine.sa, se la n z ó  s o b ro  C la r a , 
q u o  p e n n a n e c ió  im p a s ib le  a n te  é l .

— ¡ M á ta m e  !— le  d i jo  c o n  v o z  so rd a  
y  c r u z a n d o  lo s  b r a z o s  sobr® e i  p e , 

d io — , ¡M á ta m o  m i c u e r p o , co m o  h a s  

m a ta fío  m i h o n o r , c o m o  h a s  m a ta d o  
m i  a lm a :  m o rir é  re p it ie n d o  q u e  eres  

u n  c o b a r d e ! ¿ L o  o y e s ?  T in  c o b a r d e . . . ; 

¡ ta n  c o b a r d e  oom o P a b lo  J o u b e r t  
h o m b r e  d e  c o r a z ó n !

P e d r o  C a r n o t  la n z ó  u n  g r i t o  s a lv a - 

j é ,  utt r u g id o  d e  fie ra .

E s t e n d ió  e l  b r a z o  c o m o  si lo  m o ­
v ie s e  u n  r e s o r t e  d e  a c e r o , lev a in tó  y  

b a jó  la, m a n o , y  h u n d ió  en e l  p e c h o  d e  
(U a ra  e l  c w h i l l o  h a s í a  e l  m a n g o .

L a  d e s g R U 'ia d a  la n z ó  u n  g e m id o .
B r o t ó  la  s a n g r e ,  l le g a n d o  h a sta , la  

c u n a  d e  B h m c a , q u e , a sx is ta d a  a l  « ir  
l a  di.«puta, se  h a b ía , d e s p e r ta d o , y  se 
dtes^lom ó a l  su e lo .

— ¡ D e -sg ra c ia d o  !, ¿ q u é  h a s  h e c h o ?  
— b a lb u c e ó  M a ip e r t m s , r e tr o c e d ie n d o  
h o r ro r iz a d o .

P o d r o , h o n -o riz a d o  a  s u  v o z , te m ­
b la b a  d e  p ie s  a  c a b e z a . A l  v e r  l a  s a n ­

g r e ,  in sta n iá íies-n je-n te  «ii\tió< d e sa rm a ­
d a  8U c ó le r a . S e  p a s ó  l a  m a n o  p o r  la  
f r e n t e ,  e m p a p a d a  e n  s u d o r , y  d e ja n - 
do.se c a e r  e n  la  s i l l a ; .  -•

— ; D e .'ig ra c ia d o  d e  m í ! ¡ L a  h e  m u e r, 
to  ! ¡ Pe^idSdo s o y ! ¡ P o b r e  c r i a t u r a ! 

D a m e  e l  c u c h i l lo ,  v o y  a  m a ta r m e  ta m ­
b ié n  : m á s  v a le  m o r ir  a q u í  q u e  e n  la  
g u i l lo t in a .

— T a m o s , v a m o s ; n o  s e  t r a t a  d e  
p e r d e r  l a  c a b e z a . C la r a  q u iz á  p s tá  h e . 

r id a  s o la m e n te , y  ^  hv pu-ede s a lv a r , . .  
T u s  c e lo s  e s tú p id o s  d e  u n a  m u je r  a 
q u ie n  n o  a m a s , y  a  q u ie n  a d e m á s  n a d a  

t ie n e s  q u e  r e p r o c h a r , n o  h a n  podado 

c o n v e r t ir t e  ta n  to n t a m e n t e  eíi' jisp-. 
s in o . . .

M a lp e r t u is  se  a c e íc ó  a  C la r a .

P e d r o ,  a lg o  r e a n im a d o , ae  le v a n t ó  
y  e¡speró, ja d e a n te .

E n t r e t a n t o ,  M a lp e r t u is  se in c íin á , 
p u s o  la  m a n o  &a d  la d o  izq u ife rd o  S e l

pecho, y  se levantó más páU'^;o' que uu 
muerto.

— No- late el éorarón— dijo— : has 
dado el gclpe con la  fleguridad sTe nn 
cauv.cero. La desgraciada lia muerto.

E l asesino se estremeció de nuevo.
— ¡A h !  Me he perdido— ^repiiso con  

voz entrecortada—. ¡P erd id o ! ¡P er­
dido ! i Perdido ! Tan a  acoiearme, a 
prenderme, a -éondetinrme. ;. Y  ¡ eíi qué 
m om ento! ¡Cuando éramos ricos y  
cuando íbamos a  ser fe lice s ! Y  la  n i­
ña, ¿qu ién  la re c o n tó , dónde la  lie- 
varán, qué será de ella?

E l .completo abatimiento, el deeco- 
razonamiento absoluto de Pedro, de­
volvieron a Malpertuis toda su éneri. 
gia.

— Vamos— dijo— , nada de deseape. 
rarse estúpidamente. Es preciso salir 
adelante, si es Posible, y  «  te « W  
donas no saldrás, t o  
e*ta, pov desgracia. Tienes tól^ns 
pehgrosaa. Guárdate de ellas, escar. 
mienta, y  no hablemos más de esto. 
L s  preciso obrar. Que U acusarán, que 
te perseguirén, bq cabe d u d a ; pero 
antes se sepa la  m uerte da
Ciar.'» puede» «star lejos y  oculto en 
el extranjero bajo un nombre supues­
to, puedes e.̂ p̂erar los acontecimien- 
tos. Lo más uTgente es marchar-se.

— Bien— dijo Pedro Camot— , me 
ir é .. . ;  pero ¿ y  la niña?

— Y  la niña, « qué?
— Qué &s imifosíble q«p me la 11^-^.

;:'íl
•ft''

i
|l
■ntí
i.'lif

i.
!̂ L*L

;  i:|

Ayuntamiento de Madrid




